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RESUMO 

ARAUJO, Pandora Pimenta Hardt. A compreensão da Coordenação 

Pedagógica sobre o Ensino de Valores na Educação Profissional. 2022. 156 

f. Dissertação (Mestrado em Educação: Formação de Formadores) – PUC-SP, 

São Paulo. 

A presente pesquisa buscou analisar se e como o coordenador pedagógico compreende 
a relação de seu trabalho com o ensino de valores na formação continuada dos 
professores na escola. Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica de teses, 
dissertações e artigos, tendo como principais referências as pesquisas de Gómez e 
Royo (2015); Borelli (2016); Nacasato, Bomfim e De-Carli (2016); Silva (2016); Tognetta 
et al. (2017); Dias et al. (2018); Frick et al. (2019) e Siqueira (2019); além de documentos 
da legislação educacional brasileira, para compreender o ensino de valores nos últimos 
cinco anos, principalmente no contexto da educação profissional e considerando a 
formação de professores para tal ensino. Tendo como referencial teórico a 
compreensão aristotélica de ética e valores, bem como a importância do coordenador 
pedagógico na formação continuada dos professores no ensino profissional, o processo 
de produção de dados se deu em abordagem qualitativa, utilizando-se de pesquisa 
survey e grupos de discussão com coordenadores pedagógicos de uma rede de escolas 
de ensino profissional do Estado de São Paulo. A análise e interpretação dos dados 
produzidos se deu em duas etapas: caracterização dos coordenadores da rede e suas 
concepções a respeito do ensino de valores e, posteriormente, categorização e análise 
dos dados produzidos pelos grupos de discussão. Para isso, utilizou-se como método a 
Análise de Prosa tal como formulada por André (1983). Foi identificado um possível 
percurso formativo para a promoção do ensino de valores através do desenho do Projeto 
Político Pedagógico (PPP) das escolas, de atividades reflexivas para alinhamento de 
valores pessoais e aqueles definidos no PPP, da promoção do reconhecimento dos 
direitos humanos garantidos constitucionalmente, da realização da formação 
continuada de professores com metodologias ativas e troca de experiências entre pares. 
Os resultados indicam que apesar de presente nas regulamentações de diversos níveis 
educacionais, o ensino de valores ainda encontra desafios para sua implementação, a 
despeito de ser percebido pelos coordenadores pedagógicos como elemento importante 
de uma educação emancipadora e promotora de cidadania. 

Palavras-chave: Ensino de Valores. Educação Profissional. Coordenação Pedagógica. 
Formação de Professores. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

ARAUJO, Pandora Pimenta Hardt. The understanding of the Pedagogical Coordination 
on the Teaching of Values in Professional Education. 2022. 156 p. Dissertation (Master’s 
Degree in Educação: Formação de Formadores) – PUCSP, São Paulo. 

The present research wanted to analyze whether and how the pedagogical coordinator 
understands the relationship between his work and the teaching of values in the 
teacher's training at school. First, we started with a bibliographic review of the literature 
(theses, dissertations, and articles), having as primary references the research of Gómez 
and Royo (2015); Borelli (2016); Nacasato, Bomfim, and De-Carli (2016); Silva (2016); 
Tognetta et al. (2017); Dias et al. (2018); Frick et al. (2019) and Siqueira (2019). 
Secondly, we studied documents from Brazilian educational legislation in the last five 
years, searching to understand the teaching of values, considering the training of 
teachers mainly in the context of professional education. Aristotelian understanding of 
ethics and values was our theoretical reference for the analysis. Considering the 
relevance of the pedagogical coordinators for the teacher's training in professional 
education, we choose them as our study's participants. The data production used survey 
research and discussion groups with pedagogical coordinators from a professional 
education school group in São Paulo. The analysis and interpretation of the data 
produced followed a qualitative approach in two stages: characterization of the 
participants (Pedagogical Coordinators) and mapping of their conceptions regarding 
teaching values and, later, categorization and analysis of the data produced by the 
discussion groups. We used the Prose Analysis method, formulated by André (1983). 
The results showed that although present in the regulation of different educational levels 
and viewed as relevant by the participants, teaching values still face challenges in their 
application to promote citizenship and acquire an emancipatory education. Finally, we 
proposed a possible training scheme to promote the teaching of values in the continuing 
training of the teachers, involving active methodologies and the exchange of experiences 
among peers, which would involve: 

• The design of the schools' Political Pedagogical Project (PPP); 

• Reflexive activities to align personal values to those defined in the PPP; 

• Recognition of constitutionally guaranteed human rights 

Keywords: Teaching Values. Professional Education. Pedagogical Coordinators. 
Teachers’ Training. 
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Introdução 
 

Venho de uma família de professores. Minha infância sempre esteve 

ligada à Educação. Quando não estava na minha escola, assistindo às aulas, 

estava nas escolas em que minha mãe lecionava, aguardando ela terminar sua 

aula ou a reunião de planejamento, na sala dos professores ou na biblioteca. O 

ambiente escolar sempre foi minha segunda casa, e todo o encantamento pela 

educação nunca me impediu de ver as agruras da profissão. Então, ao decidir 

meu caminho profissional, optei pela Psicologia.  

Na área da Saúde, ao longo do curso de graduação e diversos estágios, 

percebi que o que fazia sentido e me trazia uma sensação de pertencimento era 

realmente a Educação e, pouco depois de me formar, fui contratada para 

trabalhar na biblioteca de uma escola de ensino profissionalizante, graças a 

minha formação técnica em biblioteconomia. Logo ao adentrar na biblioteca, 

deparei-me com um grande painel sobre trabalho por projetos e protagonismo 

do aluno, o que indicou que estava ingressando em uma instituição com uma 

proposta pedagógica sólida e diferenciada do ensino tradicional, uma proposta 

na qual a experiência do aluno é entendida como central nos processos de 

ensino e aprendizagem.  

Nesse trabalho, acabei por envolver-me com os projetos educacionais, de 

modo que me aproximei da coordenadora pedagógica e dos docentes, 

participando de grupos sobre o futuro da educação, rodas de conversa e até 

mesmo de formações de professores, sempre que possível. Em uma dessas 

formações, cujo tema era avaliação de aprendizagem, discutia-se a análise das 

competências, pois o modelo pedagógico da instituição pressupõe o 

desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e valores. Durante um estudo 

de caso, os professores debatiam se deveriam, ou não, reprovar um aluno que 

possuía os conhecimentos e habilidades necessários para exercer a profissão, 

porém não os valores previstos no plano de curso. 

Quando um consenso estava prestes a ser alcançado, decidindo que 

seria necessário reprovar o aluno, perguntei aos participantes do encontro: “Mas, 

durante o planejamento das estratégias de ensino, ao longo de todo o curso, 

foram criados momentos para desenvolvimento de valores? Essas questões 
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foram abordadas? Como podemos reprovar o aluno por falta de uma formação 

que não proporcionamos a ele?”. Esse meu posicionamento provocou enorme 

inquietação em meus colegas naquele momento e essa dúvida segue comigo 

desde então. Nas escolas de educação profissional, a maioria dos docentes não 

têm formação na área pedagógica, já que são especialistas em suas áreas de 

atuação prática. Por si só, essa é uma característica que gera a necessidade de 

aprofundar os conhecimentos na formação continuada desses professores, 

somando-se ainda o fato de que a educação profissional não deve formar um 

profissional excelente apenas em seu poder de comunicação e persuasão: é 

importante que ele faça com perícia seu trabalho, o que implica, dentre outros 

aspectos, fazê-lo sem o prejuízo de ninguém, em conformidade com padrões 

éticos. Dessa forma, toma-se tacitamente que os alunos apreendem os valores 

de sua cultura na e pela convivência humana, no entanto, não parece haver 

evidências de que isso ocorra sem uma ação intencional. Assim, do ponto de 

vista do ideal, valores deveriam fazer parte da formação das pessoas em todos 

os espaços educacionais. 

Com esse interesse e inquietação em mente, busquei o mestrado 

profissional em Educação: Formação de Formadores da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, para aprofundar-me em teorias que auxiliassem a 

compreender melhor meu papel na educação, bem como encontrar uma 

resposta para a questão de como promover junto aos professores a importância 

do ensino de valores. Mas, o que seriam esses valores? Para Souza e Placco 

(2005), valores podem ser entendidos como a composição individual de 

conceitos morais – como agir – e éticos – como viver –, construídos na interação 

com o outro e atrelados à representação de si mesmo. Mais do que uma moral 

para o ambiente de trabalho, a educação escolar constrói, na convivência 

humana, valores morais diversos dos do núcleo familiar que, ao serem 

apropriados pelas pessoas, constituem uma ética, uma nova forma de ver o 

mundo e de nele habitar. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional de Nível Técnico, a educação profissional deve promover o respeito 

aos valores estéticos, políticos e éticos (BRASIL, 1999). Valores serão 

entendidos na presente pesquisa a partir da perspectiva da ética aristotélica, que 
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os compreende como a possibilidade de fazer bem-feito e viver bem, de forma 

justa e adequada, para alcançar a felicidade1 por meio da excelência moral, 

repudiando os extremos e mantendo-se em uma posição de equilíbrio entre eles. 

Buscando compreender como o ensino de valores permeia os currículos, 

verifiquei que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) ressalta a importância 

de uma educação que reafirme valores e contribua para a transformação social 

(BRASIL, 2007), depreendendo-se daí que o ensino de valores é um aspecto 

relevante na prática educacional. Entretanto, para isso, é necessário que o 

professor os trabalhe intencionalmente em sala de aula, reconhecendo sua 

presença na prática docente. Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) é 

explicitada a necessidade de que a escola trate de questões sociais e construa, 

com os jovens, a compreensão da cidadania. Valores, em suas dimensões 

pessoais e sociais, fazem parte dessa construção, uma vez que é de acordo com 

valores que vigoram na sociedade em que se vive e nos grupos aos quais se 

pertence que cada indivíduo assume para si princípios. Valores têm, portanto, 

uma dimensão cultural, que se relaciona às práticas sociais (BRASIL, 1997).  

Para além da família, os professores são também adultos de referência 

para os estudantes, razão pela qual influenciam significativamente o seu 

desenvolvimento moral (SIQUEIRA, 2019). É, assim, de suma importância que 

as instituições de ensino incluam em seu planejamento ações voltadas ao ensino 

de valores. A organização escolar, suas regras, seus materiais didáticos, suas 

formas de avaliação, a postura de professores e funcionários são aspectos que 

transmitem valores aos alunos, por meio de um processo que precisa ser 

explicitado e trabalhado de forma intencional, para que seja possível o 

desenvolvimento desses valores nas relações estabelecidas na escola por meio 

de práticas democráticas, inclusivas e colaborativas, que propiciem a autonomia 

de todos os atores envolvidos (BRASIL, 1997). 

Isso se torna cada vez mais central, em decorrência do avanço 

tecnológico, do desenvolvimento da inteligência artificial e de robôs cada vez 

mais capazes, o que eventualmente levará à automação das cadeias produtivas 

e ao fim de muitas categorias de trabalho. Diante desse cenário, soft skills, 

 
1
 Eudaimonia 
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também conhecidas como habilidades universais ou competências relacionais, 

mostram-se imprescindíveis na formação profissional, pois constituem atributos 

necessários e desejáveis a serem alcançados por todo e qualquer indivíduo, 

fazendo parte das imensas possibilidades humanas a serem mais exploradas 

(SWIATKIEWICZ, 2014) como, por exemplo, a criatividade, a inteligência 

emocional, a comunicação interpessoal e a ética. Soft skills, nos dias de hoje, 

podem ainda representar um diferencial em uma carreira de sucesso (MARR, 

2020).  

Percebe-se, portanto, que é crescente a necessidade de aperfeiçoamento 

profissional e técnico no país, a fim de atender às demandas do mundo do 

trabalho. Para tanto, é necessário que as escolas de educação profissional 

compreendam a ética e os valores que seus alunos precisam desenvolver para 

iniciar sua vida laboral e que discutam e contemplem, em seus Projetos Político 

Pedagógicos, as condições necessárias para o ensino de valores. Como bem 

afirmou Pacheco (2012), os valores não são um conjunto de palavras bonitas 

para constar nos documentos escolares: eles devem ser exercidos por todos, na 

comunidade escolar ou fora dela, cotidianamente.  

Considerando o papel formador, articulador e transformador do 

coordenador pedagógico (CP) na escola e a promoção de formação para o corpo 

docente como possibilidade de ampliar os horizontes e proporcionar trocas de 

experiências entre os professores (PLACCO, ALMEIDA e SOUZA, 2011), é 

essencial que o CP reflita sobre o ensino de valores e traga a discussão para a 

escola. Como o mestrado profissional em Educação: Formação de Formadores 

é um programa que se propõe a explorar o desenvolvimento profissional 

daqueles que atuam na Educação, em especial o papel do formador de 

professores, a presente pesquisa encontrou nele um espaço fértil para a 

discussão da temática “formação para o ensino de valores”. Assim, diante desse 

conjunto de vivências e anseios, a questão que pretendo investigar nesta 

pesquisa é a seguinte: Como o coordenador pedagógico compreende o ensino 

de valores na Educação Profissional?  

Para tanto, foi traçado o seguinte objetivo geral: 
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▪ Analisar se e como o coordenador pedagógico compreende a 

relação de seu trabalho com o ensino de valores, na formação 

continuada dos professores na escola.  

Para cumprir o objetivo geral de pesquisa delimitou-se ainda objetivos 

específicos:  

▪ Verificar quais são as dificuldades que se colocam à realização de 

formações voltadas ao ensino de valores;  

▪ Discutir com os coordenadores qual seria o melhor modo de 

promover uma formação continuada de professores, para que 

esses últimos possam construir suas próprias estratégias de 

ensino de valores aos seus alunos; 

▪ Contribuir para uma proposta de formação de professores sobre 

ensino de valores. 

Se a relevância social do estudo reside em poder colaborar para o ensino 

de valores, de modo a expandir as possibilidades de convivência humana, 

tornando-a mais acolhedora e solidária, a relevância teórica será a contribuição 

que se poderá dar ao trabalho do coordenador pedagógico na formação 

continuada dos professores. Mais precisamente, essa contribuição será em 

termos de subsídios para o desenho de um programa de formação para o ensino 

de valores, que deve incidir na dimensão dos saberes para ensinar (PLACCO e 

SILVA, 2015), auxiliando os docentes a apreciar o ensino de valores e o 

compromisso com a cidadania, estruturando sua prática em conformidade com 

eles. 
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1. Revisão de Literatura 

Para adquirir um maior conhecimento acerca do ensino de valores, foram 

buscados, na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

estudos correlatos ao tema investigado, por meio das seguintes palavras-chave: 

ensino de valores; ensino de valores e coordenação pedagógica; ensino de 

valores e educação profissional. Essas palavras foram selecionadas para 

verificar como a literatura vinha tratando o ensino de valores, focando, em 

especial, aqueles que o relacionavam à ação do CP, notadamente no contexto 

da educação profissional. Considerou-se, como critérios de inclusão no estudo, 

aqueles que tinham no título, no resumo e nas palavras-chave “ensino de 

valores”; “formação continuada” ou “coordenador pedagógico”. Os critérios de 

exclusão foram os trabalhos fora do período de 2015 a 2020, títulos repetidos e 

temas não afeitos ao presente trabalho, como os que tratavam de indisciplina e 

violência escolar, revisões de legislação educacional e de currículo, estudos com 

enfoque na psicologia do desenvolvimento em detrimento da ação do professor, 

entre outros. Ao pesquisar nessa base a palavra-chave “Ensino de valores”, 

houve um retorno de 6.604 trabalhos, dos quais foram filtradas as produções dos 

últimos cinco anos, que são as mais recentes sobre a temática investigada, 

resultando em 2.732 trabalhos. Ao utilizar o filtro de assunto (Educação), os 

resultados reduziram de 2.732 para 111, dos quais foram selecionados cinco 

trabalhos. Pesquisando “Ensino de valores E coordenação pedagógica”, obteve-

se o retorno de 88 trabalhos, dos quais três foram selecionados por seus títulos 

por manterem relação com o tema de interesse e por afinidade com o contexto 

e com a discussão aqui pretendida. Por fim, com a combinação “Ensino de 

valores E educação profissional”, obteve-se como resultado 344 pesquisas, das 

quais cinco foram selecionadas, observando sempre os mesmos critérios de 

inclusão.  

Em um segundo momento, foi realizada uma leitura minuciosa dos 

resumos dos treze textos selecionados, identificando o objetivo da pesquisa, o 

método utilizado e os principais resultados alcançados. Dos treze textos iniciais, 

após a leitura dos resumos, foram selecionadas quatro dissertações e uma tese 

que dialogavam de forma mais próxima com o tema a ser investigado. 

Apresentamos, a seguir, as dissertações escolhidas. 
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Borelli (2016), utilizando como referencial teórico a análise do 

comportamento, procurou identificar o papel do professor no ensino-

aprendizagem de comportamentos pró-éticos, definidos, a partir das 

contribuições de diversos autores, como aqueles que possibilitam a instalação 

de repertórios sociais compatíveis com a cidadania. Para tanto, realizou 

entrevistas com dez gestores e aplicou um questionário a 75 professores de seis 

escolas públicas do interior de São Paulo, que abrangiam apenas os anos iniciais 

do ensino fundamental. Obteve como resultado a compreensão de que 

professores ensinam comportamentos pró-éticos frente a situações de conflito, 

com a finalidade de modificar o comportamento do aluno, mas o fazem de forma 

pouco sistematizada. Além disso, nesse nível de ensino os docentes sinalizaram 

a necessidade de estabelecer uma parceria com a família.  

O estudo de Borelli (2016) resgata o papel do educador enquanto aquele 

que prepara os novos membros de uma sociedade, ensinando-lhes 

conhecimentos, habilidades e valores, garantindo a sobrevivência da cultura ao 

formar indivíduos preparados para solucionar problemas de um dado grupo. 

Para que isso seja possível, aponta a autora, é necessário especificar quais os 

objetivos do ensino e quais as estratégias para o desenvolvimento dos 

comportamentos esperados. Ao identificar as variáveis que controlam o 

comportamento do professor – a disciplina dos alunos, a qualidade dos 

relacionamentos interpessoais, a participação das famílias na escola, dentre 

outros –, observou-se que as variáveis que fogem do controle do professor 

mantêm a crença na impossibilidade de intervenção bem-sucedida das 

intervenções realizadas pela escola, criando um problema crônico na educação.  

Outro ponto de atenção levantado por Borelli (2016) foi a ausência de 

momentos para a reflexão dos profissionais a respeito do que seriam 

comportamentos éticos e respeitosos por parte dos alunos. De maneira geral, foi 

apontado haver falta de sensibilidade aos problemas de comportamento, 

concluindo-se ser necessário que os estudantes tenham clareza acerca do que 

é deles esperado e que os professores auxiliem na ampliação de repertórios que 

possibilitem aos alunos conseguirem o que precisam, sem desrespeitar a si 

mesmos, a outras pessoas ou grupos sociais. À guisa de conclusão, a autora 

ainda destaca que profissionais bem qualificados e criativos não são suficientes 
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para garantir a sobrevivência da civilização humana, pois as habilidades e 

conhecimentos construídos podem ser utilizados para sua destruição. É 

necessário, portanto, fornecer condições para que a juventude aprenda a 

respeitar o mundo onde vive e as pessoas com quem convive, garantindo 

também que seus próprios direitos sejam respeitados (BORELLI, 2016).  

Discutindo também como superar uma formação que prepare somente 

para o trabalho, Paula (2016) procurou elucidar como se dá o ensino de ética na 

formação docente. Para tanto, realizou uma pesquisa qualitativa de revisão 

documental e partiu da leitura crítica das leis e diretrizes educacionais vigentes 

no Brasil com base no entendimento de moral e ética de Vásquez (2010), para 

quem a moral constitui os comportamentos esperados socialmente em 

determinadas épocas e culturas. O autor concluiu que a formação dos 

professores e a própria educação escolar são marcadas por valores liberais, 

tecnicistas e despolitizantes, que a compreendem apenas como um conjunto de 

normas e regras de conduta. 

Silva (2016), por sua vez, analisou o impacto de um programa de 

formação em ética, valores e cidadania oferecido pela Universidade Virtual do 

Estado de São Paulo (Univesp), na compreensão dos temas e na prática dos 

professores participantes, focando, também, o uso de metodologias ativas de 

aprendizagem. Assim, foram investigados os fundamentos metodológicos do 

curso e levantada a percepção, concepções e práticas de 63 egressos, por meio 

de um questionário. A conclusão do estudo foi a de que o curso da Univesp 

impactou positivamente na concepção dos docentes sobre ética e valores. O 

autor resgatou a compreensão aristotélica do conceito de ética, ou seja, de que 

essa última é uma disposição que pressupõe uma boa conduta e tem como 

intenção promover a felicidade. 

Ao discutir os desafios encontrados pelos educadores na definição das 

competências que serão desenvolvidas com os alunos e no planejamento das 

ações educativas, Silva (2016) salienta a importância da intencionalidade 

docente. Considerando a necessidade de o professor promover situações de 

ensino-aprendizagem efetivas ao mesmo tempo em que maneja as relações em 

sala de aula, o estudo considera que se faz necessária uma formação para 

educação de valores que, para o autor, caracteriza-se como um ensino que 
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produz respostas éticas vinculadas à justiça, igualdade, generosidade, 

preocupação com o coletivo, entre outras.  

Resgatando a história do ensino de valores no Brasil, Silva destaca 

também que as aulas de educação cívica, no período da ditadura militar, 

promoviam o patriotismo em detrimento da ética e da cidadania, que envolve 

práticas de cuidado consigo mesmo e com o outro. O próprio conceito de valor, 

segundo Silva (2016), é a medida da habilidade dos indivíduos de compartilhar 

espaços e se comprometer com os outros. 

Para desenvolver propostas de ensino de valores, o autor destaca a 

importância da inovação e da utilização de metodologias ativas de ensino, como 

o design thinking – no qual as propostas são delineadas de acordo com as 

necessidades dos indivíduos –, e a pedagogia de projetos – que propõe uma 

educação escolar voltada para solucionar problemas sociais, ao estabelecer 

conexões entre temas científicos e culturais, na vida das pessoas. Essas 

estratégias propiciariam que temas transversais, como o ensino de valores, não 

sejam complementares e, sim, integrados nas propostas de ensino, 

ressignificando o papel dos estudantes e professores e da própria educação 

escolar nos tempos atuais (SILVA, 2016). 

Já Correia (2019) estudou a relação existente entre o ensino de valores e 

as tecnologias da informação e comunicação (TIC) no contexto do Serviço 

Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac), por meio de pesquisa 

documental, à luz da proposta pedagógica do Senac São Paulo, do Projeto 

Político Pedagógico do Senac Santana e do conceito de valores segundo 

Vásquez, tal como o fez Paula (2016). O estudo concluiu que as tecnologias 

facilitam o cotidiano, mas que é imprescindível que as pessoas sejam educadas 

para interpretarem criticamente as informações, algo que requer a formação em 

valores pessoais e coletivos, no ambiente escolar. 

Na tese de doutorado de Siqueira (2019), o objetivo foi investigar a 

influência da formação inicial e continuada na adesão dos professores a valores 

essenciais, bem como a compreensão dos docentes acerca do papel da escola 

na formação moral dos estudantes. A pesquisa foi de natureza qualitativa e 

quantitativa, utilizando fichas de perfil, questionários de formação inicial e 
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continuada e escala de valores sociomorais. Participaram do estudo 260 

docentes dos anos finais do ensino fundamental na cidade de Porto Alegre, Rio 

Grande do Sul. Partindo da compreensão construtivista da educação moral 

proposta por Piaget, na qual os indivíduos devem atingir a autonomia no 

julgamento do que é certo e errado, o autor chegou à conclusão de que os 

valores com maior adesão por parte dos docentes são os de justiça e convivência 

democrática, enquanto o de menor adesão é o relativo ao respeito. A maioria 

dos participantes avaliou o papel da escola como fundamental para o ensino de 

valores e quanto maior for o nível de formação do docente, maior a chance de 

ele relacionar esse papel ao próprio trabalho. Já docentes com menor nível de 

formação tendem a atribuir a responsabilidade pelo ensino de valores 

exclusivamente à família. O autor ressaltou ainda que a formação para valores 

deve ser feita de forma intencional e planejada, tanto junto aos alunos como junto 

aos professores. 

Uma temática comum a todas as produções lidas foi o papel da educação 

escolar no desenvolvimento de valores. Borelli (2016) indica que a função da 

educação é preparar os jovens para integrar a sociedade, garantindo sua 

continuidade e crescimento, em concordância com Paula (2016) que, diante do 

avanço científico e tecnológico das sociedades contemporâneas, aponta ser 

necessário resgatar a ética e as competências sociais no ensino. Com relação 

ao avanço tecnológico indicado por Paula (2016), Correia (2019) acrescenta a 

influência da tecnologia nas relações interpessoais e a importância da 

construção de valores em uma sociedade permeada pela complexidade do 

cenário do século XXI, apontando ser a escola o local privilegiado para essa 

discussão. Assim como na pesquisa de Correia (2019), Silva (2016) salienta o 

papel dos professores e da escola na formação de valores em prol da qualidade 

das relações sociais. A compreensão do papel fundante da educação escolar no 

desenvolvimento de valores dos alunos é um aspecto das pesquisas que se 

alinha à proposta que se pretende investigar na presente dissertação.  

Em conclusão, é possível dizer que para a escola cumprir esse papel, os 

autores das pesquisas correlatas destacam a importância da formação dos 

professores para o ensino de valores e para a transformação da sociedade. É 

preciso, entretanto, aproximar a coordenação pedagógica dos professores, 
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alunos e funcionários, garantindo trocas constantes na comunidade. O benefício 

do ensino de valores como ferramenta de intervenção em situações de 

enfrentamento e desrespeito nas escolas foi igualmente apontado pelos autores 

das pesquisas analisadas. Superar problemas de convivência nas escolas e 

manejar as relações e tensões que ocorrem na sala de aula são aspectos que 

se correlacionam com o ensino de valores, porém se distanciam do objetivo 

desta dissertação.  

A relação entre ensino de valores e a responsabilidade familiar também 

foi recorrente, indicando que os professores veem a educação moral como 

responsabilidade da família, de modo que as intervenções advindas das escolas 

constituiriam desvio de seu papel e sobrecarga de atribuições para o docente. 

Para modificar essa situação, a qualidade da formação dos professores importa 

muito, pois interfere diretamente na compreensão da responsabilidade da escola 

frente ao ensino de valores. Não se pretende discutir nesta dissertação o papel 

da família na formação de valores, mas percebe-se que tal temática pode 

aparecer durante a pesquisa, a depender do entendimento dos participantes com 

relação ao ensino de valores, razão para não se deixar de mencionar a forma 

como os docentes percebem o papel da família. 

Perpassou todos os trabalhos também a relação entre o ensino de valores 

e a cidadania, já que aí reside, na visão dos autores, a possibilidade de 

sobrevivência das culturas: ao aprender comportamentos que priorizem uma boa 

convivência social, a criança adentra o campo da cidadania, cabendo 

proporcionar-lhe condições para que construa referenciais que a promovam, 

favorecendo a construção de atitudes positivas, como a colaboração, a 

responsabilidade e o respeito. Diante da desigualdade existente em nosso país, 

o ensino de valores, ética e cidadania pode ser um caminho para a construção 

de uma sociedade mais equitativa e próspera, já que não se pode separar 

formação para o trabalho daquela que se volta à cidadania, visto serem 

processos interdependentes no desenvolvimento da sociedade.  

Buscando materiais com maior alcance na comunidade científica, foram 

consultadas também as publicações correlatas em periódicos nas bases de 

dados Portal de Periódicos CAPES e Scielo, por meio das seguintes palavras-

chave: ensino de valores; ensino de valores e coordenador pedagógico; ensino 
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de valores e educação profissional. Considerou-se, como critérios de inclusão 

no estudo, aqueles que tinham no título, no resumo e nas palavras-chave “ensino 

de valores”; “formação continuada” ou “coordenador pedagógico”. Os critérios de 

exclusão foram os trabalhos fora do período de 2015 a 2020, títulos repetidos e 

temas não afeitos ao presente trabalho, como os que tratavam de instrumentos 

de avaliação psicológica de valores, qualidade de vida, entre outros temas mais 

relacionados à saúde do que à educação. 

Ao pesquisar nessas bases a palavra-chave “Ensino de valores” e os 

filtros de assunto “Ciências Humanas” e “Educação”, houve um retorno de 496 

trabalhos, dos quais foram selecionados sete. Pesquisando “Ensino de valores 

E coordenador pedagógico”, obteve-se o retorno de 74 trabalhos, dos quais um 

foi selecionado. Por fim, com a combinação “Ensino de valores Educação 

profissional”, foram encontradas 35 pesquisas, das quais sete foram 

selecionadas, observando sempre os mesmos critérios de inclusão. Em um 

segundo momento, foi realizada uma leitura minuciosa dos quinze textos 

elegidos, identificando o objetivo da pesquisa, o método utilizado e os principais 

resultados alcançados. Desses quinze textos iniciais foram selecionados nove 

artigos que dialogavam de forma mais próxima com o tema a ser investigado, 

conforme apresentado a seguir. 

Gómez e Royo (2015) analisam em seu trabalho a experiência de ensino 

de um módulo de Ética e Cidadania no Programa de Formação Fundamental da 

Universidade de Talca, no Chile. As autoras acompanharam uma turma de 

estudantes de Agronomia ao longo do módulo, que propõe o fortalecimento da 

capacidade de diálogo e construção de objetivos coletivos por meio de atividades 

práticas como análise de casos e debates. Concluem, então, que o ensino de 

ética é desafiador, porém essencial diante das rápidas mudanças que ocorrem 

no mundo e da importância do fortalecimento da cidadania e da democracia. 

Cervantes e Vizcarra (2016) avaliam a percepção docente sobre a 

importância do ensino de valores profissionais no ensino superior, realizando 

uma pesquisa qualitativa junto a professores de uma universidade no México. 

Identificam a importância do ensino de valores e ressaltam o desafio de 

estabelecer estratégias didáticas eficazes para tal fim. Nacasato, Bomfim e De-

Carli (2016) avaliam a evolução dos estágios de desenvolvimento moral de 
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estudantes de graduação, ao longo do curso de Odontologia em uma 

universidade pública brasileira, aplicando o instrumento “Opiniões sobre 

problemas sociais”. Ao final da pesquisa, os autores não encontraram mudanças 

significativas no estágio de desenvolvimento moral dos alunos ao longo dos 

semestres do curso, ressaltando a necessidade de estratégias de ensino 

efetivas, transversais e mais vivenciais, a serem experimentadas durante toda a 

graduação. 

Carvalho e Colombani (2017) resgatam a Educação Moral e Cívica 

presente nas escolas brasileiras durante a década de 70 e realizam uma revisão 

histórica das teorias que orientam o ensino de ética na educação brasileira, 

apontando a importância de combater a normalização da moral e medicalização 

das relações, promovendo, em sala de aula, a legitimação e a convivência com 

a diversidade. Tognetta et al. (2017) objetivam evidenciar a ausência de 

componentes morais nas situações de bullying e cyberbullying, fazendo uma 

revisão de literatura. Os autores concluem que há a necessidade de programas 

e projetos de convivência ética intencionais, sistematizados e contínuos nos 

espaços escolares, para que os alunos desenvolvam e exercitem seus valores 

morais, pois sua ausência favorece o surgimento de agressores, agredidos e 

testemunhas de agressão. 

Dias et al. (2018) investigam o desenvolvimento de competências em 

estudantes do ensino superior, analisando o conteúdo do perfil de competência 

de cursos de graduação em Portugal. Os autores concluem que, embora sejam 

previstas competências cognitivas – conhecimentos e habilidades –, e não 

cognitivas – desenvolvimento psicossocial, atitudes e valores – nos currículos, 

ao longo dos cursos os resultados de aprendizagem, ferramenta avaliativa que 

determina o que o aluno deveria apresentar ao fim de determinado ciclo de 

estudo, focam na dimensão cognitiva em detrimento da dimensão não cognitiva.  

Frick et al. (2019) analisam propostas de estratégias antibullying descritas 

na bibliografia de pesquisadores brasileiros e espanhóis. Dentre as diversas 

propostas, há aquelas que consistem na inserção do ensino de valores no 

currículo das escolas, promovendo os conceitos de coletividade e direitos 

humanos, a educação para a paz e o ensino de habilidades sociais específicas. 

Palomera, Briones e Gomez-Linares (2019), por sua vez, realizam uma revisão 
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do desenvolvimento do “Plano de formação em valores, competências e 

habilidades pessoais específicas” para estudantes de licenciatura da 

Universidade de Cantábria, na Espanha. Os alunos concluintes do curso 

responderam a questionários para verificação do desenvolvimento das 

competências socioemocionais desejadas, tendo como resultado um retorno 

positivo em relação à evolução de tais aspectos nos discentes. As autoras 

destacam, em conclusão, a importância da utilização de metodologias ativas, 

que propiciam o envolvimento e protagonismo dos estudantes no processo de 

formação ética e moral nas universidades.  

Finalmente, Zeledon Ruiz e Aguilar Rojas (2020) investigam a percepção 

dos professores de Administração da Universidade da Costa Rica a respeito da 

ética e docência universitária, por meio de aplicação de questionário e 

entrevistas individuais, concluindo que os titulares reconhecem a importância do 

ensino de ética profissional no cenário atual do mercado de trabalho, porém 

ressaltam a necessidade de estratégias formativas para promover esse 

conhecimento em sala de aula. 

As mudanças rápidas e significativas nas estruturas sociais e a 

necessidade de formação ética da juventude para lidar com os novos cenários 

são a tônica das produções acadêmicas revisadas. Valores apresentam-se como 

fundamentais para a construção e manutenção de sociedades justas e 

democráticas e, em se tratando da preparação de profissionais para este 

contexto, diversas pesquisas apontam o ensino superior como um espaço de 

promoção de aprendizagem prática, que deve possibilitar ao estudante se 

desenvolver nos âmbitos profissional e moral (GÓMEZ e ROYO, 2015). 

Considerando os dados do censo do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), formaram-se no Brasil, em 

2017, 1.201.145 estudantes no Ensino Superior, enquanto o Ensino Técnico 

atendeu 1.831.003 estudantes. Durante o levantamento de pesquisas correlatas, 

notou-se que a maior parte delas se voltam ao ensino de valores no ensino 

superior. No entanto, considerando que o acesso à graduação ainda é um 

desafio, em um país que, em 2019, contava com 71% dos jovens na faixa etária 

dos 15 aos 17 anos de idade no Ensino Médio e apenas 25% dos jovens com 

idade de 18 a 24 anos no Ensino Superior (IBGE - Instituto Brasileiro de 
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Geografia e Estatística, 2019), a educação profissional de nível médio parece 

ser uma alternativa atraente para a formação dos futuros trabalhadores, 

decorrendo daí a importância do ensino de valores nesse nível educacional. 

Diversos estudos indicam ainda o desafio de encontrar estratégias 

efetivas para o ensino de valores, com métodos que envolvam os estudantes e 

os auxiliem a incorporar práticas éticas em seu dia a dia. Para tanto, faz-se 

necessária a explicitação do ensino de valores no currículo dos cursos (FRICK 

et al., 2019) e, notadamente, a formação docente para uma prática pedagógica 

efetiva (CARVALHO e COLOMBANI, 2017). Considerando a relevância do tema, 

foi observado que não há muitos estudos que investiguem o ensino de valores, 

o qual é tratado nas escolas como tema transversal e, muitas vezes, passa 

despercebido nos processos de formação continuada para os docentes. No 

entanto, como é prevalente a concepção de que o ensino de valores é tarefa da 

família, não há o reconhecimento de que esse tema é também aspecto relevante 

enquanto encargo do professor. 
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2. Referencial Teórico 
 

 

2.1 O Coordenador Pedagógico e a Formação de Professores 

O papel do formador em relação à aprendizagem do adulto 

se assemelha à tarefa do maestro em uma orquestra: de sua 

batuta sai o movimento e a energia para a coordenação do 

grupo e a expressão singular de cada músico, mas a obra 

sinfônica só ganha existência na manifestação do conjunto. 

(PLACCO & SOUZA, 2006, p. 46) 

Quando se fala em formação continuada de professores, o coordenador 

pedagógico aparece como figura de referência na literatura, já que é aquele que 

deve, nas escolas, se preocupar com o desenvolvimento profissional dos 

docentes. Estudos a respeito do papel desse profissional têm crescido, 

estabelecendo a relevância do trabalho do CP e a necessidade de maior 

compreensão a respeito de suas atribuições e ações (PLACCO, ALMEIDA e 

SOUZA, 2011).  

O coordenador pedagógico assume, no Brasil, diversas atividades, como 

a proposição de programas de estudo, a orientação a respeito de métodos, 

técnicas e materiais didáticos e pedagógicos que favoreçam o processo de 

ensino-aprendizagem, o acompanhamento das mudanças na área da Educação, 

o cumprimento dos objetivos pedagógicos, a avaliação dos resultados da escola, 

a organização e a promoção de formações para professores, verificando o 

trabalho docente para poder atender às necessidades formativas do professor, 

dentre outros (DAVIS et al., 2011). 

Considerando as demandas e ações esperadas do CP, Placco, Almeida 

e Souza (2011) estabelecem que as atribuições do coordenador envolvem três 

dimensões: uma articuladora, que promove, na escola, o fazer coletivo; uma 

transformadora, que estimula a reflexão, os questionamentos e inovações; e, 

ainda, uma formadora, que possibilita o diálogo entre docentes, currículo e 

comunidade, por meio do desenvolvimento contínuo dos professores. Para tanto, 

é necessário que o CP articule conhecimentos, medeie conflitos, se mantenha 

atualizado frente às mudanças da sociedade e seja sensível às necessidades 

formativas do grupo (PLACCO, ALMEIDA e SOUZA, 2011). 
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A aprendizagem do adulto professor solicita que sejam consideradas as 

vivências e conhecimentos prévios do indivíduo, suas dúvidas, certezas, valores 

e significados, reconhecendo sua leitura individual do que é ser docente, de sua 

função social, de sua relação com os alunos (DAVIS et al., 2011; PLACCO e 

SOUZA, 2006). 

Entretanto, a individualização não é o foco da formação: o trabalho do CP 

é olhar sobretudo para o coletivo de professores, promover a colaboração e a 

troca, pois é na relação com seus pares que a aprendizagem é potencializada 

(PLACCO e SOUZA, 2006). Identificar o objetivo da comunidade escolar e 

fortalecer os sentidos e significados que o grupo atribui a esse objetivo, 

coordenando os movimentos em direção ao seu cumprimento (sem fornecer 

modelos prontos), proporcionando referências e parâmetros para uma reflexão 

crítica do grupo, esse é o papel do CP (DAVIS et al., 2011; PLACCO e SILVA, 

2015). 

Para García (1999), a formação de professores deve pautar-se por alguns 

princípios, dentre eles: 

1. a compreensão da formação como um processo contínuo, não como 

um curso, uma intervenção institucional localizada ou uma ação 

pontual e, sim, como uma necessidade permanente do 

desenvolvimento pessoal e profissional do professor; 

2. a formação como pedra angular para o desenvolvimento curricular e 

de processos de inovação, a ser organizada de forma a contribuir para 

o desenvolvimento da instituição escolar como um todo; 

3. a integração da teoria com a prática profissional docente; 

4. a correspondência entre a formação realizada com o professor e a 

prática pedagógica que dele se espera em sala de aula, ou seja, a 

prática do formador não pode ser descolada da metodologia proposta 

pelo projeto pedagógico da escola, constituindo exemplo de como se 

pode atuar, para o professor que participa da formação; 

5. a individualização das formações, considerando características 

pessoais de cada professor e as dos diferentes grupos, para garantir 
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que todos tenham a oportunidade de se desenvolver durante o 

processo. 

Segundo o autor, para um planejamento adequado, é sempre necessário 

considerar diversos aspectos – conteúdos, competências, desenvolvimento 

pessoal, experiência e reflexão crítica etc. –, conforme as necessidades da 

equipe, sem ignorar, porém, que as crenças e vivências pessoais do formador 

tendem a influenciar sua compreensão das prioridades na formação de 

professores (GARCÍA, 1999). 

Na educação profissional, a formação continuada parece ser uma 

necessidade premente, uma vez que não há, no Brasil, regulamentação ou 

sistematização de políticas para a formação do docente que atua nessa 

modalidade de ensino, de modo que se acaba ficando à mercê de decisões 

locais, seja por iniciativas individuais dos professores ou da própria instituição 

(OLIVEIRA e SILVA, 2012). 

Mesmo com o advento da resolução nº 1 do CNE/CP, de 5 de janeiro de 

2021, que definiu as diretrizes curriculares para a educação profissional e 

tecnológica e que tem seu capítulo XVII dedicado à formação docente, manteve-

se ainda a possibilidade de se contratar o profissional de notório saber para a 

docência nessa modalidade de ensino, mesmo determinando que a formação 

inicial de tal profissional deve ser na graduação em modalidade de licenciatura 

ou pós-graduação em docência na educação profissional (BRASIL, 2021). Isso 

indica, infelizmente, que a regulamentação para a formação dos docentes da 

educação profissional continua carecendo de orientações por parte do governo.  

Para a contratação do professor de educação profissional, seja por 

processo seletivo ou concurso público, geralmente é necessário apenas o 

conhecimento específico da área, a experiência “de mercado”, não lhe sendo 

exigida formação pedagógica. Historicamente, no Brasil, o ensino técnico 

profissionalizante é associado ao trabalho manual, menos qualificado,  

apropriado apenas para a população materialmente mais vulnerável e é 

provavelmente por isso que recebe menos atenção por parte do poder público, 

chegando-se ao ponto, inclusive, de se permitir, no Decreto 2208/97, que o 

professor fosse substituído por um instrutor ou monitor, situação que ignorava 
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sua função educativa, substituindo-a por mero treinamento a ser fornecido ao 

alunado do ensino profissional (GARIGLIO e BURNIER, 2012). 

Barreiro e Mogarro (2021), em uma revisão da habilitação para a docência 

no ensino profissional, constatam que, em 2015, apesar das Diretrizes 

Curriculares Nacionais estabelecerem a formação inicial dos professores para 

educação profissional e tecnológica, ambas designam a formação pedagógica 

para graduados não-licenciados como sendo “de caráter emergencial e 

provisório”, possuindo uma carga horária dividida entre desenvolvimento teórico 

e prática profissional. Em 2019, com a aprovação das novas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação 

Básica e da Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da 

Educação Básica (BNC-Formação), a formação pedagógica deixa de ser 

provisória, porém tem sua carga horária obrigatória significativamente reduzida 

de 1.400 horas para 760 horas. Essa análise da legislação reforça o aspecto 

constatado por Gariglio e Burnier (2012) de que a formação pedagógica do 

professor de ensino profissional é considerada, no Brasil, como algo pouco 

relevante e tratada de maneira fragmentada e superficial. 

Os autores apontam, ainda, a pouca produção de pesquisas a respeito do 

tema, sinalizando falta de reconhecimento do professor do ensino profissional 

como especialista da educação, até mesmo pelo próprio professor, tendo em 

vista que, muitas vezes, este identifica seus conhecimentos de mercado como 

suficientes para o bom desempenho em sala de aula, de modo que suas 

necessidades formativas tendem a ser vistas basicamente como a participação 

em determinados eventos ou em cursos de sua área específica (GARIGLIO e 

BURNIER, 2012). 

Conhecimentos específicos para a atuação docente, como 

reconhecimento da finalidade socioeducativa de seu trabalho, habilidades de 

relacionamento interpessoal, conhecimento de teorias e práticas pedagógicas, 

do contexto da escola e do alunado ficam, muitas vezes, em segundo plano, 

podendo nem sequer serem reconhecidos no ensino profissional. Com isso, a 

aprendizagem dos professores acaba sendo delegada ao tempo e à vivência no 

cotidiano profissional docente (OLIVEIRA e SILVA, 2012). Se a proposta é que 

a escola forme para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores e na 
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ética (BRASIL, 2014), é premente a formação dos docentes para que 

desenvolvam uma visão crítica de seu próprio trabalho, refletindo sobre seu 

papel como educadores e cidadãos, reconhecendo seus direitos e deveres e 

valorizando sua profissão (BRASIL, 1997). 

Reconhecer esse contexto e agir sobre ele é um desafio que se coloca ao 

coordenador pedagógico do ensino profissional: afinal, como formador, caberá a 

ele auxiliar o grupo de docentes de sua instituição a se engajar em processos de 

desenvolvimento de seus saberes docentes. O aprendizado do adulto professor 

implica o reconhecimento de que não se sabe tudo, nem se possui todas as 

respostas, situação que, mesmo quando dolorosa, está vinculada também ao 

prazer da descoberta, do novo e da reinvenção de si a partir do contato com 

novos saberes (PLACCO e SOUZA, 2006). 

A educação profissional pretende garantir aos cidadãos o 

desenvolvimento de competências para a vida profissional e social, mobilizando 

e colocando em prática conhecimentos, habilidades e valores (BRASIL, 1999), 

de onde ser essencial que o coordenador pedagógico assuma seu papel 

formador, articulador e transformador na sensibilização dos professores de sua 

comunidade escolar para a importância do ensino de valores. 

2.2 Ética Aristotélica e a Excelência Moral 

[...] o melhor dos homens não é aquele que põe em 
prática sua excelência moral em relação a si mesmo e, 
sim, o faz em relação aos outros, pois esta é uma tarefa 
difícil.  

(ARISTÓTELES, 1985, p. 93) 

Aristóteles foi um filósofo nascido em Estagira, na então Macedônia, no 

ano de 384 a.C. (ARISTÓTELES, 1985). Em 367 a.C. mudou-se para Atenas, 

onde frequentou por 20 anos a academia de Platão, para posteriormente fundar 

sua própria escola, o Liceu (ANDERY, MICHELETTO e SÉRIO, 2007). O filósofo 

estagirita dedicou-se extensamente ao estudo da política e considerava a ética 

parte da ciência política, já que a primeira teria por objetivo determinar o bem 

supremo e a finalidade da vida humana. Em sua obra Ética a Nicômacos, 

composta por excertos e notas de aula, o autor começa por caracterizar o que 

seriam “boas ações” e o que seria o “bem” (ARISTÓTELES, 1985). Segundo 
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indica, boas ações são aquelas convencionadas e julgadas justas de acordo com 

a ciência política de uma sociedade, enquanto o bem não teria uma forma 

definida, dependendo de fatores como qualidade, quantidade, relação 

(utilidade), tempo e local (circunstâncias e conveniência), concluindo que o bem 

é a finalidade das ações humanas, a causa que move todas as ações 

(ARISTÓTELES, 1985). 

Haveria então um bem supremo, um fator comum que movesse a todas 

as pessoas? Para Aristóteles (1985), o bem digno de ser perseguido por todos 

é a felicidade, pois a felicidade para si e para os entes queridos torna a vida 

desejável. Assim, a função determinante da finalidade da ação humana seria o 

exercício ativo da excelência2. Segundo o mesmo filósofo, aqueles que vivem 

com excelência são cativados por ações excelentes e disso resulta que a vida 

se torna um prazer em si mesma, podendo a excelência – e, logo, a felicidade – 

ser difundida por meio do aprendizado e do esforço (ARISTÓTELES, 1985). Mas 

afinal, o que seria considerado excelência?  

Nos escritos do estagirita são descritos dois tipos de excelência, a 

excelência moral, fruto do esforço e do hábito de buscar o meio termo em todas 

as atitudes tomadas, e a excelência racional, adquirida via instrução e ao longo 

do tempo de vida do indivíduo (ARISTÓTELES, 1985). Em seus estudos, 

Aristóteles (1985) argumenta que a excelência moral é louvável, pois pessoas 

boas agirão da forma mais nobre diante das circunstâncias em que se 

encontrarem, uma vez que a excelência é demonstrada por meio de ações e 

seus resultados, não por meio de palavras apenas. Se a excelência moral é 

demonstrada nas ações, ela tem seu desenvolvimento na prática: 

Além disto, em relação a todas as faculdades que nos vêm por 
natureza recebemos primeiro a potencialidade, e somente mais tarde 
exibimos a atividade, [...] quanto às várias formas de excelência moral, 
todavia, adquirimo-las por havê-las efetivamente praticado, tal como 
fazemos com as artes. As coisas que temos de aprender antes de 
fazer, aprendemo-las fazendo-as (ARISTÓTELES, 1985, p. 35). 

O filósofo já sinalizava, então, a possibilidade da aprendizagem de valores 

e mais ainda, que essa aprendizagem deve ser ativa, prática, para ser 

incorporada às ações do indivíduo. Afirma que se tal aprendizagem fosse inata, 

 
2 No original, areté, comumente traduzida como virtude. 
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os professores deixariam de ser necessários, salientando também que a 

construção de hábitos desde a infância faz significativa diferença no 

desenvolvimento moral do indivíduo (ARISTÓTELES, 1985, p. 36). Esse mesmo 

autor entende que os atos morais envolvem três fatores: a ação consciente, a 

deliberação dos próprios atos e uma disposição moral firme. A excelência moral 

é constituída pela busca de um meio termo em relação a extremos, não sendo 

muito nem pouco, de forma que ela não pode ser nem única e nem a mesma 

para todos e em todas as situações. O filósofo ilustra este conceito por meio de 

uma metáfora sobre a alimentação: dez minas3 de alimento são muito para uma 

pessoa, porém duas minas seria muito pouco – se a média entre duas e dez 

minas são seis minas de alimento, ainda sim pode ser uma grande quantia para 

uma pessoa comum, mas seria o ideal para um atleta, evidenciando, portanto, 

que o meio termo não é simplesmente uma média entre extremos e, sim, um 

ponto variável para indivíduos e circunstâncias (ARISTÓTELES, 1985, p. 41). 

A excelência moral4, sendo a busca pelo meio termo, pode ser destruída 

tanto pela deficiência ou falta quanto pelo excesso e, nesse sentido, o estagirita 

especifica um diagrama para definir os tipos de excelência, ilustrado na tabela a 

seguir: 

Tabela 1. Tipos de excelência especificados por Aristóteles 

Excesso Excelência Deficiência 

Temeridade Coragem Medo 

Concupiscência Moderação Insensibilidade 

Prodigalidade Liberalidade Avareza 

Ostentação Magnificência Mesquinhez 

Pretensiosidade Magnanimidade Modéstia 

 
3 Medida equivalente a 600 g. 
4
 A tradução tradicional para o termo em grego, areté, é “virtude”, porém a versão utilizada 

nessa pesquisa adotou “excelência” por considerar representar o sentido original da palavra 
(ARISTÓTELES, 1985, p. 213). 
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Irascibilidade Amabilidade Apatia 

Adulação Amistosidade Misantropia 

Orgulho Veracidade Falsa Modéstia 

Bufonaria Espirituosidade Enfado 

Acanhamento Recato Impudência  

Inveja Indignação Justa Despeito 

Fonte: elaboração da autora. 

Aristóteles (1985) define a coragem como a capacidade de enfrentamento 

e superação do medo em circunstâncias cabíveis de tal comportamento (p. 61); 

a moderação como a capacidade de regulação dos desejos e prazeres do tato e 

do paladar (p. 67); a liberalidade como a capacidade de obter e doar valores 

materiais de forma correta (p. 72); magnificência como a capacidade de gastar 

e investir valores materiais de forma proporcional aos próprios recursos (p. 77); 

a magnanimidade como a capacidade de se portar de forma adequada frente 

aos méritos pessoais (p. 79); a amabilidade como a capacidade de não se deixar 

dominar pelas emoções (p. 83); a amistosidade como a capacidade de promover 

uma convivência agradável sem objetivos ulteriores (p. 85); a veracidade como 

a capacidade de se apresentar de acordo com seu caráter, não se portando de 

forma dissimulada (p. 86); a espirituosidade como a capacidade de entreter e 

promover o bom convívio em momentos de lazer (p. 87); o recato como a 

capacidade de temer e evitar a desonra e a vergonha (p. 88); a indignação justa 

como a capacidade sofrer ou se comprazer com as conquistas do próximo (p. 

45), e, por fim, a justiça como o ápice de toda a excelência, na qual o indivíduo 

escolhe de forma deliberada compartilhar com o outro tudo aquilo que é 

desejável, sem tomar para si mais do que lhe caberia, e assumir para si tudo que 

lhe cabe de nocivo, sem querer que o outro o assuma (p. 101). 

Todas as excelências destacadas, mais do que importantes para o mundo 

do trabalho, são valores essenciais para o convívio em sociedade. Aristóteles 

(1985) destaca que nem todas as ações e emoções admitem meio termo (como 
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por exemplo, o assassinato ou a inveja) e entende que praticá-las seria uma 

agressão e um erro, independentemente da circunstância. Cabe, ainda, à 

sociedade definir quais são os limites a serem colocados a cada excelência, bem 

como os desvios que devem ser censurados a depender das circunstâncias e da 

percepção social de sua gravidade pois, por vezes, é necessário, para atingir o 

meio termo, aproximar-se mais do excesso ou da falta, como citado na metáfora 

da alimentação. 

Para o filósofo, a excelência moral deve ser a soma de emoções e ações 

voluntárias, não movidas pela compulsão ou pela ignorância (involuntárias) e, 

sim, pela vontade deliberada, intencional. A deliberação permite a escolha, que 

por sua vez caracteriza a ação voluntária, de modo que a excelência ou a 

deficiência moral estão sob o jugo ou arbítrio do indivíduo (ARISTÓTELES, 

1985). No entanto, salienta o filósofo, para que a deliberação e a escolha sejam 

possíveis, é necessária a excelência racional do discernimento, a capacidade de 

refletir para a tomada de decisões, definindo aquelas que devem ou não ser 

praticadas, de acordo com a moralidade humana. De fato, o discernimento 

acerca do que são boas ou más ações determina seu objetivo e define os 

caminhos percorridos por quem as pratica (ARISTÓTELES, 1985).  

Dessa maneira, conclui Aristóteles (1985), a excelência moral perfeita é a 

justiça, pois ela é definida pela prática moral em relação aos outros e não em 

relação a si próprio. Para tanto, existe, de um lado, a lei, que regula a excelência 

moral com práticas permitidas e proibições e, de outro, a educação, que prepara 

para o cumprimento da lei e para a vida em comunidade. Agir de forma 

proporcional consigo próprio e com outrem constitui a capacidade de ser justo, 

não por natureza, mas por convenção humana. Assim, tendo definido que a 

justiça e a excelência moral não são inatas, o estagirita determina a necessidade 

da educação que desenvolva o necessário para uma convivência social 

adequada. Ele ressalta que, apesar de palavras serem estimulantes e 

encorajadoras, elas não são suficientes para estabelecer a excelência moral nos 

jovens, sendo necessário que se criem hábitos e práticas que possibilitem o 

enraizamento dos valores nos indivíduos. Como cada pessoa possui uma 

vivência e uma necessidade, a educação individualizada possui vantagem sobre 

o ensino coletivo massificado (ARISTÓTELES, 1985, p. 209). 
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Podemos ainda relacionar as propostas de Aristóteles com o que está 

previsto na educação brasileira pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1997), que apresentam definições mais detalhadas dos valores a 

serem ensinados do que a BNCC. São eles:  

(a) respeito mútuo – estabelecer e cumprir contratos sociais, respeitando 

a si e aos outros. Esse conteúdo, proposto pelos PCN, relaciona-se 

com o conceito aristotélico da amistosidade, o ser agradável sem 

buscar benefícios próprios, como fazem os aduladores, nem 

assumindo uma postura de objeção a tudo e todos e dificultando a 

convivência, como fazem os misantropos. Essa excelência é 

importante, porque diz respeito à colaboração e à troca entre grupos; 

(b) justiça – promover a equidade entre indivíduos e nas relações. Esse 

conteúdo surge, na obra de Aristóteles, como agir diante das 

necessidades do outro da mesma forma como se agiria diante das 

próprias necessidades; 

(c) diálogo – capacidade de ouvir o outro e fazer-se compreender. Esse 

conteúdo relaciona-se ao conceito aristotélico da amabilidade, 

segundo o qual não se deve deixar que as emoções preponderem e, 

sim, considerar as consequências da ação, concordar (ou discordar) 

do que se deve fazer e da forma como se deve fazer. A pessoa amável 

posiciona-se diante das situações, sem reagir de forma colérica e 

irascível; não obstante, reagirá, diferentemente da pessoa apática, 

que deixa de se posicionar e torna-se incapaz de defender a si ou a 

seus pares; 

(d) solidariedade – consiste em defender os direitos e os interesses de 

outrem. Para sair em defesa dos direitos do outro, faz-se necessário 

ter coragem, que nada mais é do que resistência frente a situações 

temíveis, não agindo nem com temeridade, enfrentando o adverso 

com excesso de confiança, nem com covardia (temor paralisante). 

Aristóteles (1985, p. 61) define coragem como o enfrentamento ou o 

temor de coisas certas, por motivos certos, de maneira certa e na 

ocasião certa. A capacidade de enfrentar o que é penoso diante de 
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determinadas circunstâncias propicia a resiliência necessária para 

lidar com situações de injustiça.  

Para fundamentar a presente pesquisa, foi investigada a “Excelência” 

que, nas palavras de Comte-Sponville (2016) é tratada como “Justiça”, por ser a 

virtude que se mantém como referência constante desde Aristóteles, passando 

pelos diversos filósofos estudados que se voltaram à questão dos valores, até 

sua definição, entre nós, como prioridade para o desenvolvimento na educação, 

nos PCN. 

Para melhor compreensão do valor Justiça, que será discutido no 

presente trabalho, optou-se por investigar ainda uma definição mais atual do que 

a empregada por Aristóteles. Como já mencionado, recorreu-se à obra de 

Comte-Sponville (1995), filósofo que também trata de valores, recorrendo a 

revisão dos trabalhos de diversos filósofos, verificando-se que, para ele, a justiça 

é entendida de forma bastante semelhante à proposta pelo filósofo grego: o 

compromisso de tomar a atitude correta com o outro, de forma proporcional à 

situação.  

É importante a observação de que, sendo fruto de seu tempo, um 

estrangeiro vivendo em uma nação em meio a guerras e conflitos, Aristóteles 

assumiu diversos posicionamentos em defesa da ordem e manutenção do poder 

(ANDERY, MICHELETTO e SÉRIO, 2007, p. 96). Acreditava que apenas a 

educação não era o suficiente, pois a manutenção da excelência moral nos 

adultos deveria se dar mais por meio da punição ao descumprimento da lei e do 

temor de suas consequências, do que pela conscientização moral 

(ARISTÓTELES, 1985, p. 207). Sua concepção de cidadania era restrita àqueles 

que não realizavam trabalhos manuais, defendeu o sistema escravista e definiu, 

em seus estudos políticos, a monarquia como modelo ideal de governo, 

caracterizando a democracia como uma forma degenerada de organização do 

poder (ANDERY, MICHELETTO e SÉRIO, 2007; ARISTÓTELES, 1985). Não 

obstante, sua definição de excelência moral pode ser utilizada para defender 

valores que são caros à sociedade contemporânea, pois se a excelência é o 

caminho para se atingir o bem supremo (a felicidade para si e para os entes 

queridos) e pedra angular na construção de uma sociedade justa, é também um 

princípio que pode ser aplicado para a garantia de direitos e de qualidade de vida 
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em um governo democrático. Dessa forma, ao realizar a difícil tarefa de praticar 

a excelência moral em relação ao outro – e não a si próprio (ARISTÓTELES, 

1985, p. 93) –, promove-se a cidadania universal. 

Ao defender a importância da prática para o aprendizado da excelência 

moral, o filósofo conversa com pesquisas que hoje apontam a relevância das 

metodologias ativas de ensino não só para a aprendizagem de conteúdos, mas 

também de valores (SILVA, 2016; PALOMERA, BRIONES e GOMEZ-LINARES, 

2019; GÓMEZ e ROYO, 2015; NACASATO, BOMFIM E DE-CARLI, 2016), 

alinhando-se também a diversos teóricos contemporâneos, ao destacar a 

importância da personalização do ensino para que esse se torne significativo 

para o estudante (SILVA, 2016; CORREIA, 2019; SIQUEIRA, 2019; CARVALHO 

E COLOMBANI, 2017). 
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3. Método 

Retoma-se aqui a questão que motivou essa pesquisa, a saber:  

Como o coordenador pedagógico compreende o ensino de 

valores na Educação Profissional?  

Com a intenção de respondê-la, foi utilizado o método qualitativo de 

investigação, que permite maior compreensão acerca da complexidade e do 

caráter multidimensional dos fenômenos, apreendendo os significados 

atribuídos pelos participantes à temática investigada, suas ações e as relações 

que estabelecem com o tema (ANDRÉ, 1983).  

Para realizar tal verificação, decidiu-se trabalhar com grupos de 

discussão, recurso que consiste na organização de um grupo para que, em 

conjunto e com a presença de um mediador, os participantes discutam um tema 

de interesse e cheguem a um consenso, sendo o sentido da discussão definido 

pelo grupo ao longo do processo e não a priori (GODOI, 2015). As informações 

colhidas nos grupos de discussão realizados foram analisadas a partir da análise 

de prosa, para verificar os significados atribuídos pelos participantes ao ensino 

de valores (ANDRÉ, 1983) e responder, assim, aos objetivos específicos da 

presente pesquisa. Esse método de análise é feito mediante a construção de 

categorias de análise, a partir das informações coletadas ao longo dos 

encontros. 

Considerando-se também a importância da triangulação de dados para a 

checagem dos dados colhidos, foi realizado um levantamento do tipo survey 

online, com o objetivo de reunir informações do maior número possível de 

participantes e utilizar esse material para a revisão sistemática das análises 

realizadas a partir dos grupos de discussão (LUDKE e ANDRÉ, 2018). 

3.1 Participantes  

Definiu-se que fariam parte do estudo os coordenadores pedagógicos de 

uma rede de escolas privadas de ensino técnico do Estado de São Paulo, 

característica comum que possibilitou a interação e a discussão do tema “ensino 

de valores” tendo por base suas vivências profissionais, uma vez que os grupos 

de discussão representam determinadas estruturas sociais e experiências 
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coletivas de um meio (WELLER, 2006). Os critérios utilizados para a seleção dos 

participantes da pesquisa foram: 

▪ atuar como coordenador pedagógico em unidades escolares de 

ensino técnico profissionalizante no Estado de São Paulo; 

▪ atuar em escolas localizadas na Grande São Paulo e no interior 

do Estado de São Paulo; 

▪ coordenar unidades escolares grandes e pequenas, com base 

na quantidade de professores da equipe; 

▪ anuir em participar de encontros virtuais para discussão sobre 

o ensino de valores no ensino profissional; 

▪ assinar o termo de consentimento livre esclarecido (TCLE)5. 

A decisão pelo campo de escolas particulares decorreu da maior 

facilidade de acesso e rapidez na autorização para realização da pesquisa.  

3.2 Coleta de dados  

A coleta de dados começou com um levantamento do tipo survey online, 

com o objetivo de alcançar o maior número de coordenadores possível, em uma 

rede que conta com 54 profissionais da área e, sobretudo, de conseguir uma 

descrição geral dos participantes da pesquisa e suas compreensões sobre a 

temática investigada (SILVA, 2019). A survey foi enviada por e-mail de forma 

nominal para cada um dos 54 CPs, junto com o TCLE, com o prazo de 13 dias 

para resposta. Após esse período, haviam sido coletadas 21 respostas, sendo 

enviado um novo pedido de participação, dessa vez de forma generalizada, para 

aqueles que não haviam respondido, com mais três dias para resposta. Após 

esse período, foram recebidas, no total, 33 respostas. 

Posteriormente, foram realizados três grupos de discussão, com a 

participação de CPs que já haviam respondido a survey. Nos grupos de 

discussão a postura do moderador deve ser a de promover o diálogo entre os 

participantes, abstendo-se de expressar sua opinião e de participar do processo 

discursivo, evitando, assim, conduzir a dinâmica do grupo nesta ou naquela 

 
5 Pesquisa realizada com autorização do Comitê de Ética, conforme pode ser consultado no Anexo D. 
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direção. Há a utilização de um roteiro (ver Anexo B) para ordenar os tópicos 

relacionados ao objetivo da investigação, embora não seja imposto ao grupo 

todos os temas ou mesmo a ordem da discussão (GUTIÉRREZ apud GODOI, 

2015). O roteiro foi composto por alguns desencadeadores de discussão (casos) 

e perguntas que guiaram o grupo durante o encontro. A discussão foi gravada, 

mediante a anuência de todos, para fins de análise. Nessa última, a meta é 

alcançar um maior entendimento acerca das vivências e posições comuns dos 

CPs, desenhando as compreensões coletivas dos participantes, as quais 

representam não apenas as opiniões individuais de cada participante, mas, 

também, a de seus contextos sociais (WELLER, 2006). 

Nesse estudo, contou-se com a participação de nove coordenadores 

pedagógicos, selecionados dentre os respondentes do survey, todos vinculados 

a uma rede particular de escolas de ensino técnico do Estado de São Paulo. Os 

critérios para seleção dos participantes foram seguidos, de modo que parte dos 

coordenadores atuavam na Grande São Paulo e parte no Interior do Estado de 

SP, em escolas grandes e em escolas pequenas.  

O grupo do período da manhã teve duração de 53 minutos e foi composto 

por duas participantes, cujas escolas têm cursos com foco predominante nas 

áreas de administração, aprendizagem profissional, design, estética, 

gastronomia, informática e saúde. Já o grupo do período da tarde teve duração 

de 57 minutos e foi composto por três participantes, cujas escolas oferecem 

cursos com foco predominante nas áreas de administração, aprendizagem 

profissional, design, educação, estética, gastronomia, idiomas, informática, 

moda, saúde, segurança do trabalho e turismo. Por fim, no período da noite, o 

grupo teve duração de uma hora e 20 minutos e foi composto por quatro 

participantes, cujas escolas disponibilizam cursos com foco predominante nas 

áreas administração, aprendizagem profissional, comunicação, design, 

educação, estética, gastronomia, idiomas, informática, moda, saúde, segurança 

do trabalho e turismo.  

A discussão foi sobre o tema “ensino de valores”, sempre considerando 

as vivências profissionais de cada coordenador. A intenção era apreender como 

os coordenadores compreendiam os valores, o que são eles e em que consiste 

seu ensino, utilizando, para isso, como desencadeadores da discussão (ver 
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Anexo B): (a) um caso fictício, baseado no valor Justiça, representado na obra 

de Aristóteles como a culminância de todas as excelências e que também 

aparece como referência nos Parâmetros Curriculares Nacionais; (b) a exibição 

de um trecho do seriado The Good Place. A utilização desses recursos se 

inspirou no conceito de incidente crítico descritivo, conforme proposta de 

Almeida (2009), que vê a narrativa com descrição detalhada de uma situação 

como algo que permite ao participante do estudo se colocar no lugar do outro, 

sendo esse recurso elaborado para envolver os participantes na discussão, 

buscando levá-los a manifestar suas concepções e sentimentos e, ainda, para 

proporcionar um momento de reflexão e de formação a todos os envolvidos. 

Muito embora o caso e o trecho audiovisual não implicassem uma decisão por 

parte dos CPs, foram utilizados como detonadores para a discussão do grupo, 

permitindo explorar suas percepções e repertórios diante da descrição das 

situações. 

O roteiro do grupo de discussão e as questões da survey foram pré-

testados junto a três coordenadores pedagógicos, para avaliação da pertinência 

e funcionalidade dessas ferramentas em face ao objetivo do estudo. Durante a 

pré-testagem, constatou-se a eficácia dos instrumentos propostos para a 

discussão, notando-se, porém, que o tempo dispendido na discussão era maior 

do que o inicialmente previsto, mesmo para um grupo pequeno. Decidiu-se, 

então, que os grupos deveriam ser reduzidos, sendo compostos por até quatro 

participantes, de modo a favorecer a troca de ideias no grupo e o 

aprofundamento em cada questão com a devida calma, sem apressar os 

integrantes. Dessa maneira, os três grupos foram organizados em função da 

disponibilidade de horário dos coordenadores pedagógicos, considerando 

sempre a necessidade de os grupos contarem com a diversidade esperada em 

termos de tamanho de escolas e de sua localização.  

3.3 Referencial de análise  

Para a análise possibilitar a identificação da visão dos participantes 

quanto ao ensino de valores pelos os professores que se dedicam à educação 

profissional e responder aos objetivos específicos da presente pesquisa, as falas 

dos participantes foram lidas e, em seguida, organizadas por meio de categorias 

criadas a partir do roteiro empregado e pelas discussões que se deram no 
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contexto do estudo, as quais foram interpretadas à luz dos achados da revisão 

da literatura e do referencial teórico (SIGALLA, 2018). 

A análise de prosa possibilita identificar os significados de dados 

qualitativos, localizando sentidos explícitos e implícitos nos discursos, criando 

tópicos e temas a partir do material coletado e do contexto do estudo. Dessa 

maneira, essa análise não é organizada por categorias pré-definidas pelo 

pesquisador (ANDRÉ, 1983).  

A partir da leitura das transcrições, foram identificados os seguintes temas 

– assuntos que predominam no discurso, segundo André (1983): 

▪ O que são valores 

▪ Ensino de valores 

▪ Estratégias de ensino 

▪ Valores e cidadania 

▪ Valores na educação profissional 

▪ Papel do Coordenador Pedagógico 

Tais tópicos tiveram sua aparição associada a uma cor e foram 

destacados nas transcrições, sendo posteriormente organizados em uma tabela 

de Excel em linhas contendo a relação de falas compiladas em suas respectivas 

colunas. Em seguida, foram organizados os temas que emergiram das 

discussões, desdobramentos da ideia principal do tópico (SIGALLA, 2018). Os 

temas foram também dispostos em uma tabela do Excel, conforme tabela 2, 

abaixo: 

Tabela 2. Categorias de análise 

Tópicos Temas 

Valores: o que são? 
Desafio de definir valores 

Possíveis definições 

Ensino de valores 
Responsabilidade pelo ensino 

Natureza espontaneísta e inatista 

Estratégias de ensino 

Intencionalidade docente 

Metodologias ativas 

Áreas da saúde 
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Valores e cidadania 

Práticas sociais 

Pensamento crítico 

Formação cidadã 

Valores na educação 
profissional 

Vivências prévias 

Mercado de trabalho 

Papel do Coordenador 
Pedagógico 

Projeto Político Pedagógico e Formação de 
professores 

Esperança e descrença 
Fonte: elaboração da autora. 

Posteriormente, foram acrescentados na tabela os principais excertos 

relacionados aos temas, indicados no mesmo documento do Excel. Para 

privilegiar a fluidez do texto, foram feitas algumas adequações de linguagem na 

transcrição realizada, suprimindo o excesso dos vícios da fala, como “né”, 

“então”, “tipo” etc. Destaca-se, ainda, que os nomes utilizados para identificar os 

participantes são fictícios e foram escolhidos de forma aleatória, com a finalidade 

de preservar seu anonimato. As falas selecionadas nos excertos passaram por 

uma revisão, na tentativa de adequar a linguagem falada à escrita, considerando 

a ausência do interlocutor nesse recorte. 
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4. Análise e interpretação dos resultados  

Após envio do convite da pesquisa por e-mail para 54 coordenadores 

pedagógicos de uma rede de escolas de ensino profissional do Estado de São 

Paulo, foram obtidas 33 respostas à survey, cujos dados foram tabulados, para 

fins de análise e descrição de como se configurava o perfil dos participantes.  

4.1 Caracterização dos Coordenadores Pedagógicos da rede 

A maioria dos que responderam ao survey era do gênero feminino (N = 

27) e estava praticamente dividida na faixa dos 35 aos 45 (N = 11) e dos 46 aos 

55 anos de idade (N = 12). Abaixo de 35 e acima de 55 estavam, 

respectivamente quatro e seis coordenadores pedagógicos, situação que 

permite concluir que se tratava de um grupo constituído majoritariamente por 

profissionais com sólida experiência de trabalho no magistério. Como seria de 

se esperar, a experiência na coordenação era igualmente ampla, tendo em vista 

que apenas seis dos respondentes estavam nessa função por cinco anos: todos 

os demais contavam com maior experiência e traquejo, havendo três deles que 

a exerciam por mais de vinte anos. Verificou-se ainda que o grupo, à exceção 

de seis respondentes, dispunha de pelo menos cinco anos de experiência em 

sala de aula como professores, de onde saíram para assumir a coordenação.  

A maioria dos respondentes (N = 30) possui licenciatura, sendo apenas 

três respondentes bacharéis. É interessante observar que o grupo se volta 

predominantemente para as Ciências Humanas: dezoito dos participantes têm 

formação em Pedagogia, sendo que um deles, inclusive, conta com dupla 

formação, em Pedagogia e em Educação Física. Os demais licenciados são 

formados em Artes Visuais (1), Ciências Sociais (3), Educação Especial (1), 

História (1) e Letras (4). Dentre os que realizaram bacharelado, o fizeram em 

Administração (N = 2) e em Serviço Social (N = 1). No campo das outras ciências, 

apenas um deles fez Licenciatura em Biologia e nenhum cursou as Exatas.  

Finalmente, a maioria dos coordenadores que responderam ao survey 

realizou pós-graduação em nível de lato sensu (N = 20), enquanto doze 

terminaram o stricto sensu: sete são mestres e cinco doutores. Apenas um dos 

respondentes não deu continuidade aos estudos após sua graduação. Pode-se 

dizer, portanto, que integram esse grupo educadores preocupados em se 
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atualizar, o que implica dizer que também se comprometem com seu 

desenvolvimento profissional.  

Em termos de número de professores que integram as equipes de 

trabalho dos respondentes, elas são formadas por muitos docentes, já que 21 

dos coordenadores responderam ser responsáveis por mais de cinquenta 

professores. Encontram-se também equipes formadas por até quarenta 

professores (N = 5) e por até trinta professores (N = 4). Dos demais, dois são 

responsáveis por até vinte docentes e apenas um por menos de vinte. Dessa 

maneira, os coordenadores pedagógicos dessa rede de ensino profissional têm 

sob sua responsabilidade um número realmente elevado de professores, o que 

possivelmente implica em acréscimo de trabalho e preocupações.  

4.2 Considerações sobre o ensino de valores 

Em conformidade com o indicado em estudos anteriores (BORELLI, 2016; 

SIQUEIRA, 2019), a ampla maioria dos respondentes dessa pesquisa (N = 32) 

compreende que seu ensino é responsabilidade da família, sendo que parte 

entende essa responsabilidade como exclusiva de tal grupo (N = 7). Dentre os 

que a percebem como uma responsabilidade compartilhada, 26 dos 

respondentes entendem que essa é uma tarefa a ser dividida com a escola, 

instituição que, em apenas um caso, foi vista como a única responsável por essa 

tarefa. Somando-se à escola e à família, quinze dos participantes entendem que 

esse é um encargo que cabe ao governo e nove compreendem como função da 

religião. Nesse último caso, apenas um deles relatou que o ensino de valores é 

função exclusiva da religião. Percebe-se, ainda, que vinte dos respondentes 

compreendem que o ensino de valores deve ser incumbência conjunta de quatro 

instituições sociais, o que parece expressar uma visão do ensino de valores 

como corresponsabilidade de vários setores da sociedade contemporânea. 

É interessante notar que os coordenadores pedagógicos apontam vários 

valores como sendo os principais reconhecidos por eles, de modo que se 

observou uma grande dispersão nas respostas, fato esse já esperado, 

entendendo-se que valores dizem respeito aos aspectos que regem a maneira 

como pessoas e instituições estabelecem suas condutas com relação ao outro e 
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ao meio em que vivem. Os valores mencionados de forma espontânea foram 

ordenados por quantidade de menções, conforme abaixo: 

Figura 1. Gráfico dos Principais Valores Reconhecidos 

 

Fonte: elaboração da autora 

O aparecimento da palavra ética, tratada como sendo um valor, sugere 

uma possível confusão entre “ética” no sentido mais amplo e “ética” aplicada a 

um dado contexto, como “ética do trabalho”, que decorre, aparentemente, do 

apreço dos entrevistados ao ensino profissional. Entretanto, esse último termo é 

mais ligado a deontologia do que à cidadania, na medida em que se refere ao 

conjunto de normas e princípios voltados às relações interpessoais no ambiente 

de trabalho, aplicadas especificamente nesse contexto e podendo, ou não, 

partilhar aspectos e metas comuns com a ética no sentido amplo, que envolve a 

apropriação pessoal dos valores sociais que se voltam à comunidade como um 

todo e não apenas a uma das esferas da vida social (PASSOS, 1993). Outro 

termo que aparece como valor, a educação, foi aqui compreendida como “ser 

educado”, podendo ser considerado como sinônimo de cortesia, gentileza. Os 

valores de respeito, colaboração e inclusão possuem definições específicas, 

mas se relacionam ao valor de amistosidade, à busca de uma convivência 
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agradável com o outro, sem procurar vantagens pessoais ou criar dificuldades 

propositais ao bom convívio.  

Os valores comunicação, empatia e solidariedade são aqueles que, de 

acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, devem ser trabalhados na 

escola. Neles, a comunicação é tratada como diálogo – capacidade de ouvir o 

outro e fazer-se compreender –, relacionando-se também à amabilidade 

proposta por Aristóteles. A empatia e a solidariedade consistem no 

reconhecimento da experiência (empatia) e na defesa dos direitos e interesses 

de outrem (solidariedade) e, em sendo assim, encontram-se também ligados aos 

valores de coragem e de indignação justa, tal como definidos pelo estagirita. Vale 

destacar que aparece como valor também a tolerância, definida no dicionário 

online Michaelis (2022) como: 

2. Ato ou efeito de tolerar, de admitir ou de aquiescer. 

3. Capacidade de suportar dor ou dificuldades. 

4. Capacidade que tem um organismo de resistir aos efeitos de 
determinado medicamento sem apresentar reações 
desfavoráveis. 

6. Atitude liberal de quem reconhece aos outros o direito de 
manifestar opiniões ou revelar condutas diferentes das suas ou 
até diametralmente opostas a elas. 

9. Quantidade admissível de variação de medida ou cálculo. 

Seria necessário investigar a compreensão dos participantes que 

sinalizaram a tolerância como valor, pois considerando as definições 6 e 9, a 

tolerância pode relacionar-se às práticas de boa convivência e foi, muito 

provavelmente, assim que ela foi mencionada. Entretanto, cabe lembrar que se 

tolerância for compreendida como a capacidade de suportar dor ou a admissão 

de situações inaceitáveis, ela se chocaria com a justiça e a coragem, tão centrais 

na obra aristotélica.  

A honestidade e a autonomia relacionam-se à veracidade, à autenticidade 

do eu e à possibilidade de agir de acordo, não falseando os próprios 

comportamentos em benefício próprio e nem ansiando por alcançar as 

expectativas do outro, já a humildade foi relacionada aqui ao conceito de 

“magnanimidade” – o reconhecimento dos próprios méritos, bem como das 

próprias falhas.  
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No caso da responsabilidade e do comprometimento, eles parecem ser 

valores relativamente recentes, próprios da modernidade, como observa Passos 

(1993). Segundo ela, a relação do ser humano com o trabalho levou ao 

reconhecimento da constância e da dedicação ao trabalho como posturas 

desejáveis para uma vida boa. O mesmo foi observado por Han (2015), que 

discorre sobre o paradigma da sociedade do desempenho, na qual o sujeito se 

vê no compromisso contínuo da produtividade e da entrega. Sem dúvida, a 

responsabilidade e o comprometimento nas relações interpessoais podem ser 

benéficas e relacionam-se ao conceito de justiça proposto por Aristóteles: 

compartilhar com o outro as benesses e assumir para si as dificuldades que a si 

pertencem, agindo com equidade consigo e com outrem. Porém, há de se ter um 

entendimento claro do papel da responsabilidade e do comprometimento (Com 

o quê? Para quem?), considerando os valores voltados à construção de uma 

sociedade melhor. 

A sustentabilidade é outro conceito recente na história da humanidade e, 

sem dúvida, é uma temática essencial para a cidadania, já que trata dos 

impactos da vida humana sobre a Terra e de como se pode continuar coexistindo 

com os demais seres vivos do planeta. A sustentabilidade propõe um olhar para 

a ação humana sobre a natureza (uma visão ambiental), sobre os demais seres 

humanos (uma visão social) e sobre a renda das corporações (uma visão 

econômica), mobilizando governos, empresas e sociedade a tomarem uma 

posição lógica e ética. Trata-se, portanto, de uma preocupação premente, que 

se configura, talvez, mais como um ideal a ser atingido do que como um valor 

presente na vida das pessoas (BOFF, 2017).  

A categoria outros, composta por valores citados apenas uma vez, possui 

uma miríade de conteúdos, já que se voltam:  

▪ à cidadania e à boa convivência (amor, confiança, cordialidade, 

corresponsabilidade, criticidade, disciplina, esperança, 

generosidade, gentileza, igualdade, justiça, lealdade, paciência, 

perseverança);  



48 
 

 

 

▪ ao âmbito corporativo, centrados na produtividade e no alcance de 

objetivos de negócio (adaptabilidade, empreendedorismo, foco em 

resultados, inovação, olhar sistêmico, visão estratégica);  

▪ outros (caráter, cidadania, competências humanas, direitos 

humanos, humanização e transformação).  

Diante desse quadro, levanta-se a hipótese que a variedade6 encontrada 

nas respostas decorre da falta de clareza sobre o que são valores, algo também 

observado por Siqueira (2019, p. 24), podendo impactar direta e negativamente 

a formação e o ensino de valores nos espaços escolares. 

Pensando em possíveis estratégias para o ensino de valores na escola, 

os coordenadores pedagógicos indicaram que “estudos de caso” lhes parecem 

ser uma estratégia privilegiada, tendo sido encontrada em dezessete das 

respostas dadas ao survey. Em seguida, vieram as “dinâmicas de grupo” e as 

“rodas de conversa”, encontradas respectivamente em onze e oito das 

respostas. De um modo geral, essas estratégias parecem sugerir que, para os 

coordenadores pedagógicos, o ideal para se ensinar valores durante a formação 

continuada de professores é um trabalho coletivo, em sala de aula, a partir de 

reflexões sobre situações da vida real.  

Vivências (N = 4) e simulações (N = 3) foram sugeridas, indicando que 

colocar os aprendizes em situações que os levem a praticar valores pode ser 

relevante para seu aprendizado. O uso de filmes (N = 4) e leituras prévias (N = 

5) indicam a possibilidade de aproximar os participantes dos conceitos e temas 

que precisam ser discutidos. Depoimentos de pessoas reais (N = 2) também 

aparecem como uma forma de sensibilizar sobre valores, além das 

possibilidades de reflexões (N = 5) e debates (N = 5). Jogos (N = 6), por seu 

aspecto ativo e lúdico, foram igualmente citados como possibilidade para a 

formação para o ensino de valores. 

 
6 Por ser uma questão dissertativa, encontrou-se variação na descrição dos valores, que foram 

organizados em categorias para a realização da tabulação. Os dados em sua redação original e 
a categoria atribuída podem ser consultados no Anexo C. 
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A sala de aula invertida e a aprendizagem por resolução de problemas (N 

= 2, respectivamente) são exemplos de metodologias ativas que podem ser 

aplicadas, segundo a compreensão dos respondentes. Eles ainda citam, em 

diversos momentos, a importância do protagonismo do aluno no 

desenvolvimento das atividades de formação. Projetos e metodologias ativas 

surgem como proposta, porém, como são conceitos amplos, não fica claro 

quando e como eles seriam utilizados no ensino de valores. Na categoria outros7, 

composta por estratégias citadas apenas uma vez, foram encontradas menções 

à: 

▪ Aprendizagem entre pares, estratégia de metodologias ativas;  

▪ Atividades de internalização;  

▪ Autoavaliação e feedbacks, como recursos de avaliação formativa 

e em consonância com a proposta da sala de aula como espaço 

privilegiado para reflexão; 

▪ Brainstorm;  

▪ Círculo restaurativo, Comunicação não violenta e Escuta ativa, 

técnicas provenientes da mediação de conflitos;  

▪ Contação de histórias, contos e dramatizações, integrando 

recursos artísticos à proposta formativa;  

▪ Gestão participativa;  

▪ Palestras;  

▪ Reuniões. 

É possível observar que as estratégias citadas, em sua maioria, vão de 

encontro ao relatado na literatura como possibilidades de se trabalhar com os 

alunos (GÓMEZ e ROYO, 2015; SILVA, 2016; FRICK et al., 2019; PALOMERA, 

BRIONES e GOMEZ-LINARES, 2019), podendo ter um bom nível de efetividade, 

mas suscitam uma ponderação sobre a especificidade do trabalho de formação 

com o adulto professor, é preciso considerar suas vivências, sua formação, suas 

 
7 Por ser uma questão dissertativa, encontrou-se grande variação na descrição das estratégias, 

que foram organizadas em categorias para a realização da tabulação. Os dados em sua redação 
original e a categoria que lhes foram atribuídas podem ser consultados no Anexo C. 
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crenças e sua leitura sobre o próprio fazer, de modo a tomá-las como base para 

desenvolver o exercício reflexivo e o aprimoramento de sua prática (DAVIS et 

al., 2011; PLACCO e SOUZA, 2006). As estratégias relatadas podem estar 

relacionadas ao fato de que a maioria dos respondentes teve uma experiência 

significativa como docente antes de assumir a Coordenação Pedagógica, 

reforçando o que a literatura indica sobre a necessidade de formação continuada 

do próprio CP para seu aperfeiçoamento na função (PLACCO, ALMEIDA e 

SOUZA, 2011). 

4.3 Grupos de Discussão 

No intuito de relembrar o leitor, foram realizados três grupos de discussão, 

contando com nove participantes no total, sendo três de escolas da região da 

Grande São Paulo e seis do interior do Estado de São Paulo. Os participantes 

tiveram nomes fictícios atribuídos em ordem alfabética, a partir de suas primeiras 

falas. O grupo foi composto conforme abaixo: 

Tabela 3. Participantes dos Grupos de Discussão 

Nome Fictício Localização Tamanho aproximado da 
equipe 

Ágata Interior de São Paulo 40 professores 

Bianca Interior de São Paulo 20 professores 

César Região Metropolitana de São Paulo 35 professores 

Dara Interior de São Paulo 70 professores 

Elisa Região Metropolitana de São Paulo 110 professores 

Fúlvia Interior de São Paulo 80 professores 

Giulia Interior de São Paulo 30 professores 

Helga Região Metropolitana de São Paulo 90 professores 

Irineu Interior de São Paulo 100 professores 

Fonte: elaboração da autora. 

● Valores: o que são? 

O “desafio de definir valores” foi um tema que apareceu na fala dos 

grupos, corroborando os dados dispersos encontrados na survey. Os 
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participantes expressaram uma possível dificuldade de nomear valores 

específicos, como se nota nos excertos a seguir. 

“Nossa, tem tantos nomes que a gente poderia dar para o que a 
gente colocou.” 

“Difícil, é algo muito complexo.” 

“A pergunta que parece mais fácil é a mais difícil, é complexo 
definir, né?” 

Essa dificuldade relaciona-se também aos diferentes entendimentos 

acerca do que são valores, tendo como referência a filosofia, a moral, a ética, a 

religião e a psicologia, conforme algumas falas apresentadas pelos participantes. 

"Eu acho que quando se fala em valores tem algumas questões 
filosóficas que antecedem… Primeiro, é o que é o certo e o que 
é errado. Quando a gente vai trabalhar valor, tem esse olhar, 
acho que Aristóteles fala um pouco sobre isso, o que é o certo, 
o que é o errado? [...] acho que é uma conversa que é muito 
mais profunda, porque antes dos valores a gente tem que ter 
uma discussão do que é certo ou que é errado e de qual é a 
teoria que está fundamentando isso. [...] quando a gente fala em 
valor – e traz até a questão da ética – a gente tem várias 
interferências, inclusive a questão religiosa que, por ter sido 
catequética desde o começo, traz alguns valores aí, ou seja, a 
leitura, de novo, do que é o certo e do que é errado.” [Irineu] 

“Agora eu tenho que revisitar minhas aulas de filosofia… [...] eu 
sei que tem definições muito, muito, específicas para ética, para 
a moral, para valores e eu não me lembro delas… Por isso que 
falei que preciso revisitar minhas aulas de filosofia: faz muito 
tempo que eu saí da faculdade.” [Fúlvia] 

“E eu acho que valores não estão só ligados a essa questão de 
comportamento, é muito mais ampla. O comportamento traz, a 
partir do fazer que a gente observa, habilidades, atitudes e 
valores. O comportamento é uma parte desse fazer e os valores 
não são só o comportamento em si, mas acho que é a forma de 
pensar, como isso interfere, impacta e atravessa o outro, não é? 
Acho que tem várias dimensões, realmente; não é apenas 
comportamental.” [Irineu] 

Considerando a pluralidade de concepções epistemológicas possíveis 

para o tema valores e, ainda, que as próprias Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Profissional de Nível Técnico, ao listar os valores essenciais a 

se observar nesse nível de ensino – como a ética profissional, a diversidade, a 

criatividade, autonomia, dentre outros –, não se reportam diretamente a um 

referencial teórico específico para a seleção de tais valores (BRASIL, 1999), é 
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compreensível que essa ausência se faça notada e dificulte a discussão dos 

educadores, sejam eles coordenadores pedagógicos ou professores. 

Independentemente da concepção assumida, é importante ressaltar que 

valores têm como característica principal a promoção do convívio entre os 

membros da sociedade, não sendo possível um relativismo moral, no qual cada 

pessoa eleja valores para si de forma individualista (BRASIL, 1997), 

característica essa que vai ao encontro de “possíveis definições”, visto ter sido 

identificado fortemente pelos participantes o papel dos valores no convívio social 

e nos processos de tomada de decisão, de acordo com o observado nas falas a 

seguir. 

“É o kit básico de sobrevivência para conviver em sociedade.” 
[Ágata] 

“Os valores para mim têm muito a ver com aquilo que me torna 
mais humana a cada dia, que me liga, que me conecta com a 
humanidade das coisas [...] faz a gente julgar ou decidir o que 
está legal e o que não está legal para mim e para a coletividade. 
Tem gente que tem mais isso voltado para si, outros mais para 
os outros e outros vivem buscando o equilíbrio nisso tudo aí.” 
[Bianca] 

“É algo que é a base de toda ação humana, o contexto onde está 
toda ação humana, de relações, relações de trabalho, relações 
familiares, pois elas estão dentro de uma base de valores que 
condicionam as atitudes, a forma como você se relaciona.” 
[César] 

“Alguns valores são propostos para a vida em sociedade. São 
necessários alguns valores para isso, então a gente vai 
desenvolvendo, vai tomando conhecimento desses valores, 
conforme você vai vivendo.” [Fúlvia] 

“Acho que [valores] estão ligados a princípios, algumas atitudes, 
alguns princípios que regem a nossa vida, que a gente 
internaliza para a nossa vida e que são culturalmente 
aprendidos, socialmente compartilhados e que vão fazendo 
parte da nossa vida.” [Giulia] 

Valores aparecem na maior parte das falas em conexão direta com as 

relações humanas, indo ao encontro de sua definição aristotélica: valores são a 

busca de um meio termo, não sendo únicos e nem os mesmos para todos e em 

todas as situações, as boas ações sendo definidas de acordo com o que é 

considerado justo por uma sociedade (ARISTÓTELES, 1985). Os valores são os 

meios de se atingir uma ética, ter uma postura correta e regozijar-se com ela, 
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mantendo uma boa relação consigo mesmo e com o outro e, assim, alcançando 

o objetivo final do ser humano: a felicidade. 

 

● Ensino de valores 

Considerando o tema “Responsabilidade pelo Ensino de Valores”, os 

participantes, em suas falas, revelam diversas compreensões acerca de quem é 

por ele responsável. Na maior parte das vezes, foi mencionado que o ensino de 

valores que se dá no dia a dia, como bem elucida Bianca:  

“Justamente por conta dessa questão da ética, eu acho que isso 
de ensinar valores depende... Não é que depende, mas, na 
minha cabeça, ele tem a ver também com o ensino. A 
responsabilidade pelo ensino dos valores tem a ver com os 
contextos onde eles acontecem, então a religião ensina, a 
escola ensina, a família ensina, o trabalho ensina, a empresa 
ensina”.  

Essa observação encontra-se em consonância com o proposto pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), que ressaltam o papel de 

toda a sociedade na formação dos valores humanos. Dessa forma, torna-se até 

difícil precisar de onde surgiu cada valor que cada pessoa incorpora, como 

observado por Elisa:  

“Eu fico me perguntando onde eu aprendi tudo isso. Dos 
[valores] que eu tenho, né? Porque nem tudo também a gente 
tem bem desenvolvido. [...] Eu já me questionei, várias vezes, 
como é que se ensina para um aluno que você vê que não tem, 
de jeito nenhum, essa consciência da importância dos valores? 
Porque, para ele, a lei de Gerson8 é a melhor. [...] O que mexeu 
muito comigo foi quando eu fui para a faculdade. Não que eu 
não usasse antes, eu não estou desconsiderando nada do que 
o meu pai, minha mãe me ensinou. Tudo isso é extremamente 
importante”.  

Em sua fala, Elisa reconhece que a educação formal, no espaço escolar, 

pode ter forte influência na formação dos valores, citando sua própria vivência 

de estudos na graduação, momento que identifica melhor a própria consciência 

em relação a valores. Enquanto a família desempenha o papel de primeiro 

contato com valores, os professores atuam auxiliando para que eles se 

 
8
 Lei de Gerson é uma expressão cunhada na década de 1970 em uma propaganda de cigarros protagonizada 

por um jogador de futebol, cujo slogan se referia à possibilidade de levar vantagem em tudo (ARAÚJO, 

2008).  
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expandam para a sociedade como um todo, sendo a escola compreendida como 

a responsável por criar a ponte entre o privado e o público (SIQUEIRA, 2019). A 

possibilidade de um ensino estruturado em valores no espaço escolar é 

ressaltada também por Dara, em sua fala:  

“Acho que isso faz muita diferença, nesse mundo que a gente 
vive hoje. Eu acredito que deve ser, sim, ensinado. Inclusive tem 
escolas que já fazem isso, né? Tem aula de ética, tem aula de 
filosofia, tem aula de... Eles dão outros nomes, mas o objetivo é 
o de ensinar essas questões de valores”.  

Ao mesmo tempo, a possibilidade e a responsabilidade pelo ensino de 

valores disputam espaço com entendimentos de “natureza espontaneísta e 

inatista”, que aparecem na fala de alguns participantes, como na de Ágata, que 

ressalta que valores surgem da convivência, sem explicações ou ensinamentos:  

“Convívio social, eu acho que o convívio social é muito 
importante, porque o valor também é muito cultural, não é? Se 
há uma família que... Sempre tem aquilo que as pessoas 
brincam: “é filho único” ou tem irmãos, tem uma família grande 
com vários primos, ali começa o ensino de valores, porque eu 
vou ter que dividir, eu vou ter que comer naquele horário, porque 
a minha mãe está trabalhando e eu tenho que entender esse 
horário que ela trabalha, que é o horário que ela tem. Aí, entra a 
ajuda ao outro, o contexto. Eu acho que o valor está aí, né? 
Sempre, basta você respirar”.  

Essa compreensão foi observada por Borelli (2016), que descreve a 

expectativa de que por meio da convivência familiar, social e escolar, 

comportamentos relacionados ao exercício de valores sejam aprendidos diante 

das situações de interação social, sem haver intencionalidade em seu ensino, 

de modo que essa aprendizagem dependeria, basicamente, da sensibilidade da 

criança para perceber como agir diante das situações. Esse entendimento de 

que apenas o convívio e a observação de exemplos são capazes de gerar o 

aprendizado de valores, também é acompanhado do entendimento de que 

compete à família ser responsável por essa aprendizagem, como observado na 

fala de Dara:  

“Muitas vezes, os exemplos não eram nem palavras: era a forma 
como ele [o pai] agia. E eu, só de ver fazendo aquilo, admirava 
o que ele fazia e sempre procurei fazer igual. O exemplo fala 
muito forte, né?” 
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Sem dúvida, o papel da família e dos círculos sociais são de grande 

importância para o desenvolvimento dos valores, porém a intencionalidade e os 

resultados dessas interações são incertos e podem não seguir na direção que 

privilegie valores que contribuam para uma sociedade mais justa e igualitária, 

afinal, a educação escolar possibilita a discussão de valores multiculturais 

(BORELLI, 2016; SIQUEIRA, 2019). A responsabilidade atribuída fortemente à 

família não é, entretanto, indiscutível e pode-se mesmo dizer que se trata, 

inclusive, de um espaço de disputa, conforme mencionado por Bianca:  

“A família é só ver, né? Os meninos estão lá, fazem as coisas, 
se você chama atenção, o pai já vem e acha que não é 
responsabilidade [da escola] fazer isso. Estou dizendo o 
contexto da educação básica, que é de onde eu venho”. 

Aparece, ainda, em algumas falas, o entendimento de que os valores são 

algo intrínseco aos indivíduos, razão pela qual podem estar neles mais, ou 

menos, desenvolvidos, como observado nas falas abaixo: 

“E isso, eu acredito que ela [a Raquel, do caso fictício] já traz, 
né? Ela já traz, independentemente de ela ter recebido na 
formação, sabe assim, um curso profissionalizante de assistente 
de RH, por exemplo, né? Então, são valores que já são, que vem 
intrínsecos à pessoa, mas que podem ser elaborados, que 
podem ser desenvolvidos”. [Fúlvia] 

“Que você vai para aquela outra questão, que é muito forte, que 
é o livre arbítrio, né? Você sabe de tudo aquilo que está sendo 
ensinado, os valores que têm, e você vai ter que fazer uma 
escolha. Que nem no caso: ela teve a escolha de dizer que 
queria vender os remédios fake para os velhinhos. Foi uma 
escolha dela. E a gente vai trabalhar e vai mostrar esses valores 
que tem, mas, aí, cada um tem intrínseco… Se ele vai ou não 
desenvolver isso… A gente trabalhar os valores não quer dizer 
que a pessoa vai tomar a escolha que a gente trabalhou, que a 
gente desenvolveu”. [Helga] 

Diante dessa perspectiva, percebeu-se mais um desafio apresentado ao 

ensino de valores, pois um entendimento de que valores seriam inatos, 

individuais e, possivelmente, imutáveis, é incompatível com a possibilidade de 

os ensinar. Mesmo assim, CPs experientes carregam essa ideia que, em 

essência, é conflitante com o que postula a educação, pois para ser professor é 

preciso acreditar ser possível ensinar algo socialmente construído e, portanto, 

de natureza coletiva e não individual, que é o conhecimento, algo tão valorizado 

que se incumbe à escola e aos docentes a tarefa de o ensinar às futuras 
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gerações. Com o conhecimento não permanecemos os mesmos: aprendemos a 

ser diferente do que seríamos quando o conquistamos, quando deixamos de 

continuamente reinventar a roda e abrimos possibilidade para inventarmos o 

novo. A mudança está, assim, imbuída no processo de ensino-aprendizagem. 

Mas, no espaço escolar, parece ainda que “o pau que nasce torto, morre torto”, 

como é comum se ouvir. 

● Estratégias de Ensino 

Conforme observado anteriormente, muitas vezes o aprendizado de 

valores se dá nas interações e de forma menos estruturada, mas aparece 

também na fala dos participantes a preocupação com a “intencionalidade 

docente” no ensino de valores. Dara traz uma fala que representa muito do que 

foi discutido nos grupos a esse respeito:  

“Aqui é assim: a gente não tem um método específico, situações 
em que o próprio docente monta uma estratégia de 
aprendizagem específica, porque ele percebe que naquela sala, 
naquela turma precisa… – ‘Ah, a turma não é colaborativa’–, e, 
então, ele monta uma estratégia, uma ação, um projetinho para 
trabalhar essa questão”. 

Sendo o docente um dos protagonistas no ensino de valores, é necessário 

que ele exerça sua função de forma intencional, como proposto por Aristóteles 

(1985), uma vez que “moldar o caráter” de alguém não é tarefa que deva ser 

deixada ao acaso e, sim, responsabilidade daqueles que dispõem do 

conhecimento adequado para tal. 

Em diversos momentos, o trabalho com valores aparece, na prática 

docente, representado como estratégia de enfrentamento de situações 

desafiadoras em sala de aula. Assim, vêm as rodas de conversa, já que 

momentos para discutir conflitos entre os alunos são identificados como a 

possibilidade para que os professores ensinem valores. Tais situações são vistas 

como ricas para essa discussão, por seu caráter ser próprio e adequado ao 

ambiente escolar. Borelli (2016) ressalta, porém, que a escola não deve ficar à 

mercê apenas da resolução de urgências, voltando-se, sobretudo, para o ensino 

do que será relevante ao aluno no longo prazo e para a realidade que vai além 

de seus muros. Para tanto, cabe-lhe propor ações desvinculadas de conflitos, 

que podem até prevenir ocorrências futuras e proporcionar um ambiente mais 
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saudável. Além disso, trabalhar valores nas situações desafiadoras depende do 

surgimento do conflito e, possivelmente, se reduz a ele, o que traz implicações 

aos valores que estão sendo ensinados, como explicita Bianca:  

“[...] é justamente por ser instintivo, ou nesse estilo mais natural, 
que o professor reage às coisas que acontecem a ele com o 
valor que ele tem e não da forma como ele precisaria abordar 
aquele valor na sala de aula. Aí, já gera pânico total e vêm as 
diferentes respostas dos alunos”.  

Essa fala encontra respaldo no estudo de Borelli (2016), que destaca que 

as referências para o diálogo sobre ética e moral na escola decorrem 

principalmente do senso comum, da história de vida do professor e de influências 

religiosas.  

São identificados também os valores aprendidos pelos alunos na 

interação com o professor, em decorrência da admiração que ele desperta e não 

de um ensino intencional, como na fala de Helga:  

“Alguns valores, os alunos acabam pegando pela questão do 
professor, aquela questão de quanto eu me inspiro nesse 
professor, de quanto eu gosto desse professor e, aí, você acaba 
pegando, mas não com aquela... Algumas coisas não acabam 
tendo aquela intencionalidade, como a gente gostaria que 
tivesse ao trabalhar”. 

Os valores também podem ser deliberadamente secundários na prática 

de alguns professores, que consideram mais importante o ensino de 

conhecimentos teóricos, como bem ilustra a fala de Fúlvia:  

“Alguns, como o Irineu bem disse, estão preocupados em dar 
conta do conteúdo, das práticas, se a pessoa sabe fazer, como 
fazer… Mas, às vezes, se dá uma deslizada... Não que não seja 
importante [ensinar conteúdos], mas nós temos esse tipo de 
professor também, aqueles que estão mais preocupados com o 
conteúdo e com a prática e aqueles que estão mais preocupados 
com as atitudes, com os valores”.  

Siqueira (2019) observa que, muitas vezes, o conteúdo escolar é 

priorizado em relação ao ensino de valores, sendo criadas regras e normas com 

a finalidade de manter a ordem e a obediência, mas sem uma intenção de 

ensinar a boa convivência. O aspecto conteudista também é um recorte 

frequente na educação profissional, como observado por Gariglio e Burnier 

(2012), que reduz o ensino profissionalizante a trabalhos manuais e, portanto, 

valoriza o conhecimento dos conteúdos e a vivência de mercado dos docentes 
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acima do ensino de outras aprendizagens que são igualmente relevantes e 

merecem ser tratadas no interior da escola. A cisão na equipe docente, entre os 

que focam em conteúdos e os que se preocupam em ensinar valores, pode ser 

também analisada do ponto de vista político, já que existe uma expectativa 

acerca do que o professor deve priorizar em sala de aula, como menciona Ágata:  

“O professor sozinho, com quarenta alunos numa sala, não 
consegue dar conta de um currículo. Ele é dado, porque entra 
toda aquela questão neoliberal, que coloca o que a escola tem 
que dar de currículo, mas eles [os docentes] não têm liberdade 
para outras questões: ele tem que dar conta daquele currículo e, 
aí, tem os valores. Eu acho que isso [o ensino de valores] 
acontece de forma natural, mas não é uma coisa que se tenha 
tempo para disponibilizar e para fazer, sabe? Eu nem julgo o 
cara, porque eu fico pensando: – meu Deus! Ele tem que dar 
conta de tudo isso, né? E eu não acho que é fácil”.  

Assim sendo, alguns participantes reconhecem que existem recortes 

nessa expectativa social, como nos cursos da “área da saúde”, nos quais há 

maior consideração pelo ensino de valores, como exemplifica Fúlvia:  

“Eu vejo alguns professores da área de enfermagem muito 
preocupados, porque vão mexer com vidas de outras pessoas, 
com a ética, a postura, como vão tratar a família, como vão tratar 
a pessoa que está lá, enferma, e, às vezes, não consegue nem 
se comunicar. É uma preocupação muito grande, que também 
tem a ver com a formação pessoal e com a formação profissional 
do próprio professor”.  

No caso da Saúde, a discussão sobre valores parece sair desse aspecto 

transversal, para ser mais estruturada, como lembra Giulia:  

“Alguns cursos-chave têm uma questão de trabalhar a ética 
profissional, a ética médica. Na área da saúde, [esses aspectos] 
são até disciplinas curriculares”. 

É interessante notar que em áreas preocupadas com o desenvolvimento 

ético e humano dos futuros profissionais, apenas a inclusão de tal temática no 

currículo de formação não é suficiente para garantir um ensino de valores que 

seja eficaz. É preciso haver correspondência entre o discutido na disciplina e o 

vivenciado no curso como um todo, como observaram Nacasato, Bomfim e De-

Carli (2016), que destacam ainda a importância das “metodologias” específicas 

para o ensino de valores, a possibilidade de reflexão sobre a prática e o exercício 

do pensamento crítico. Ágata exemplifica bem esse aspecto:  
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“Quando os docentes dos cursos técnicos trabalham casos 
reais, trazem ‘lá, na prática, acontece assim’. No hospital, por 
exemplo. Estava fazendo um planejamento coletivo com os 
docentes esses dias, no qual eles estavam discutindo parada 
cardiorrespiratória, que é quando eu preciso ter um líder, que vá 
mobilizar as pessoas em prol daquele paciente. Eu estou 
trabalhando ali o valor de iniciativa, de se ter calma e 
organização para lidar com a situação”.  

Os participantes concordam que, em relação a métodos eficazes para o 

ensino de valores, a utilização de situações que proporcionem a reflexão dos 

alunos e lhes possibilitem exercitar os valores aprendidos são preciosos. E 

acreditam que isso possa partir desde experiências pessoais até a utilização de 

encenações, como no Teatro do Oprimido, quando o espectador é convidado a 

propor e protagonizar uma resolução para uma dada cena (GOVERNO DO 

ESTADO DE SÃO PAULO, 2020). Fúlvia reforça que discussões teóricas apenas 

não são suficientes para a aprendizagem de valores:  

“Quando a gente fala de ensinar os valores, com certeza não é 
por meio de um PowerPoint, né? Estar lá, no quadro, ‘valores é 
isso’. Se a gente fosse falar de uma estratégia para desenvolver 
esses valores, eu apostaria nas vivências, deixar os alunos 
vivenciarem situações, colocando-se no lugar do outro, 
praticando a equidade, praticando a compaixão, que eu acho 
que é evitar o sofrimento dos outros”. 

Como pode ser visto, essa coordenadora concorda bastante com o que 

Aristóteles já discutia 300 anos antes da era cristã – porque, afinal, como 

afirmava o estagirita, não bastam palavras para criar a excelência moral: elas só 

encontram ressonância diante daqueles que já desenvolveram um “espírito 

generoso”, aqueles que já incorporaram valores ao longo da vida. Sem a 

vivência, dificilmente o ensino de valores fará sentido para a maioria das pessoas 

(ARISTÓTELES, 1985). 

Em consonância com os resultados obtidos na survey, nos grupos de 

discussão os estudos de caso, as dinâmicas de grupo e as rodas de conversa 

aparecem como estratégias ideais para o ensino de valores. São citados também 

a utilização do teatro, de leituras e de jogos, para possibilitar momentos de 

reflexão sobre a postura que se deve (e se quer) ter diante do outro. 

● Valores na Educação Profissional 
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Foi discutido com os participantes as particularidades do ensino de 

valores na educação profissional e, em muitas falas, receber alunos mais 

experientes do que os que frequentam a educação básica é considerado 

relevante, tendo em vista as muitas “vivências prévias” que os alunos carregam 

consigo, quando chegam a esse nível de ensino. Sem dúvida, para ensinar bem 

aos alunos é preciso considerar a bagagem cultural e as experiências de vida do 

discente, informação central à educação, principalmente quando se trata de 

educação de adultos. Alguns coordenadores mencionam esse aspecto, 

considerando que o trabalho da educação profissional pode não ser ensinar 

valores e, sim, discutir e aplicar os valores que o aluno já desenvolveu nas 

situações que encontrará no mercado de trabalho, como propõe Fúlvia:  

“[...] coisas que as pessoas já trazem, de acordo com a sua 
formação cultural, de acordo com a sua formação familiar. [...] 
Eu acho que entra indiretamente, a gente vai trabalhar ética, 
postura, comportamento profissional e essas atitudes que vão 
desenvolver ou vão fortalecer esses valores que as pessoas já 
trazem”. 

Outra leitura possível dessa fala dos participantes é a da impossibilidade 

de se realizar um trabalho com valores na educação profissional, considerando 

que os alunos já os teriam formado quando nela adentram e outros ensinos 

seriam, portanto, prioritários, como falou Ágata:  

“Quando a gente pega o aluno da educação profissional, [...] 
essa pessoa tem uma história familiar, educacional e de 
convivência em sociedade muito grande. E, aí, eu acho que a 
gente cria um abismo se a gente colocar valores no currículo, 
porque essa pessoa traz uma bagagem. Eu não sei até que 
ponto é importante ensinar valores… Acho que a gente tem que 
passar valores, mas dizer que isso está a cargo da educação, 
me preocupa muito”.  

É possível perceber nessa fala que, tal como observado por outros 

pesquisadores (CERVANTES e VIZCARRA, 2016; NACASATO, BOMFIM e DE-

CARLI, 2016; DIAS et al., 2018; ZELEDON RUIZ e AGUILAR ROJAS, 2020), 

existe em todos os níveis e modalidades de ensino uma hierarquização do que 

deve ser ensinado, sendo, em geral, o conteúdo teórico uma prioridade, 

delegando-se o ensino de valores ao currículo oculto. De fato, a aprendizagem 

de valores ocorre ao longo da vida e não é restrita à aprendizagem em ambiente 

escolar, conforme discutido anteriormente. Porém, a ausência de 
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intencionalidade em seu ensino e a falta de espaço e de condições para tanto 

traz, certamente, inconsistências a essa formação, como bem observa César:  

“[...] sempre reflexão de sensibilização, porque, sem isso, as 
pessoas não conseguem, penso eu. Alguns têm mais 
sensibilidade dentro do contexto: a bagagem que traz, o histórico 
familiar, a experiência de vida e, também, a experiência de 
escolas, nas quais desenvolveram isso, desde a educação 
básica. Mas, há alguns que são extremamente frios, são 
totalmente cegos e não acordam, não pegam esses pequenos 
detalhes”.  

A diversidade dos valores desenvolvidos, ou não, ao longo da vida e da 

formação profissional na escola reflete-se, posteriormente, no “mercado de 

trabalho”, que apresentará ao trabalhador opções de atuação ética e opções 

que turvam a linha do socialmente aceitável quando se trata de buscar lucros e 

benefícios próprios, como se observa no questionamento de Irineu:  

“A gente precisa entender como é que vai lidar com esse ensino 
de valores, porque o mercado de trabalho corporativo também 
imprime alguns valores. Muitas vezes, é cada um por si e Deus 
por todos! O que eu quero é o meu salário, minha posição, meu 
cargo, a chefia, que também não deixam de ser valores”. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de 

Nível Técnico reforçam ser responsabilidade da educação profissional 

desenvolver indivíduos com consciência acerca do valor do próprio trabalho e do 

trabalho dos demais para a promoção do bem comum e da qualidade de vida, 

indivíduos que rejeitem formas de trabalho incompatíveis com a vida e a 

dignidade humana (BRASIL, 1999). O ensino de valores pode, nesse sentido, 

tornar-se uma forma de enfrentamento de práticas questionáveis do mercado, 

como reflete Fúlvia:  

“Eu acho que a partir do momento em que a educação 
profissional entra com uma formação pessoal e profissional da 
pessoa, é para garantir profissionais que venham a ter esse 
compromisso com o mercado de trabalho, o de ser um 
profissional que seja ético. Essa formação pode garantir que 
ninguém, faça o que faça, engane velhinhos o resto da vida e 
seja feliz. [...] as pessoas não ficam, eu não acredito que fiquem, 
por muito tempo, numa situação como essa, a não ser que não 
tenha outra opção na vida. Mas, a educação profissional pode 
dar outra opção a essas pessoas [...] É por isso que a gente deve 
continuar ensinando e é por isso que é muito importante o ensino 
de valores na educação profissional”. 
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Essa fala transparece não somente a possibilidade de mudança individual 

dos valores do profissional em formação como, também, o potencial de mudança 

social. A qualificação profissional entendida como possibilidade de escolha do 

indivíduo de onde quer trabalhar, de a pessoa identificar os valores de uma 

empresa e decidir se eles são compatíveis com seus próprios, optando por 

permanecer ou não naquele espaço, contribui para a superação de 

discriminações e privilégios no trabalho, para o enfrentamento de fenômenos 

como o clientelismo, o corporativismo, o nepotismo, o coronelismo e o machismo 

no país, como compreendem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Profissional de Nível Técnico (BRASIL, 1999, p. 22). O documento 

reconhece ainda o potencial da formação profissional na garantia do direito 

humano de ganhar a própria subsistência, alcançando, por meio do trabalho, a 

dignidade e o reconhecimento social, fato que a coloca no eixo da política de 

igualdade proposta pela Constituição (BRASIL, 1999). 

● Valores e cidadania 

Quem, por decisão autônoma, integra o trabalho em sua vida 
como um exercício de cidadania, sente-se responsável pelo 
resultado perante e com sua equipe de trabalho e diante do 
cliente, de sua família, da comunidade próxima e da sociedade. 

       Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Profissional. (BRASIL, 1999, p. 23) 

A potência do ensino de valores na educação profissional para a 

promoção de uma sociedade mais justa e igualitária surge na fala dos 

participantes, que demonstram preocupação com algumas aprendizagens que 

se consolidam com “práticas sociais”, citando o episódio de agressão ocorrido 

na cerimônia de premiação do Oscar de 2022, envolvendo o ator Will Smith e o 

comediante Chris Rock, bem como a cultura de cancelamento9, a corrupção e o 

feminicídio, exemplos de falência da sociedade no ensino de valores, e a escola 

como um espaço possível para trabalhar essa questão, como no diálogo que se 

segue: 

“– Nós já usamos [uma atividade] com o tema ‘O que a mulher 
representa para você?’, que nós fizemos numa árvore. Foi muito 

 
9 Cultura de cancelamento é um termo que se refere a denúncias e ataques em redes sociais 

a pessoas e instituições que se posicionem ou ajam de forma considerada errada, tendo 
como consequência demissões, fim de contratos e patrocínios, entre outras (SANCHES, 
2020). 
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legal, vieram coisas 99% boas, mas, 1% [das respostas 
colocadas na árvore pelos participantes da atividade] veio lixo, 
veio horrível! [...] A gente vai trabalhar [com a comunidade 
escolar]. [Elisa] 

– Que bom que veio, se não a gente fica achando que está tudo 
resolvido, quando não tá nada resolvido [a questão do 
machismo] [César]”. 

A escola, como espaço de reflexão para questões sociais e promoção de 

“pensamento crítico”, também é percebida pelos participantes, que reforçam a 

importância de promover a compreensão dos alunos sobre o impacto dos direitos 

humanos, garantidos na Constituição Federal, em suas vidas, bem como a 

diversidade de pensamentos existentes no espaço escolar, alinhados a valores 

comuns, como na fala de Giulia:  

“[...] por mais que a gente tenha ideias diversas... Por exemplo, 
se a gente tem o valor da inclusão, a gente pode divergir em 
muitas situações, mas se a gente tem esse valor como um valor 
em comum, outras coisas não passarão por cima dele, 
provavelmente”.  

Segundo Siqueira (2019), faz parte da postura do professor comprometido 

com a cidadania e a democracia a compreensão de que discordâncias e 

desentendimentos são oportunidades para discutir valores na escola. A relação 

entre valores e pensamento crítico concretiza-se na dimensão política da 

educação profissional, conforme observa Irineu:  

“[...] olhando para o mercado de trabalho e até para o 
desdobramento político, a gente não consegue falar de 
sociedade sem falar de política. Falar em valores, sem falar em 
sociedade e sem falar em política, entender a intencionalidade 
do currículo para a criação dessas relações é fundamental”.  

Aristóteles (1985) já identificava que a educação tinha a função de 

preparar as pessoas para a vida social e os PCN também ressaltam a 

importância do reconhecimento e legitimação dos valores propostos na 

Constituição, para que o exercício da cidadania seja possível. Essa é uma tarefa 

cuja responsabilidade é de toda a sociedade, incluindo a escola (BRASIL, 1997). 

A preocupação com a diversidade e os valores conflui para a percepção do papel 

da escola na “formação cidadã” da comunidade escolar, como destaca Irineu:  

“E tudo aquilo que a gente traz, diversidade, inclusão, que é um 
posicionamento nosso, institucional, mas que também 
transborda para a vida, porque se não pode ser racista na 
escola, não pode ser racista no mercado de trabalho. Não pode 
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ser homofóbico na escola e, também, não se pode ser 
homofóbico lá fora, na rua. Trazer essas questões de valores 
que transbordam a sala de aula e a escola é importante, porque 
não são “os valores vividos na escola”, não. Esses valores são 
vividos na vida”.  

Na educação profissional, o ensino de valores assume a forma de um 

compromisso social, como discorre Fúlvia:  

“[...] é o compromisso que eu tenho com a formação desse 
aluno, é um compromisso com a sociedade, não é só comigo 
mesma. Se eu coloco profissionais no mercado comprometidos 
com essa visão de valores, eu estou garantindo uma sociedade 
melhor, estou garantindo profissionais melhores, um enfermeiro 
melhor ou um vendedor melhor. Todos eles causam impactos”.  

Os PCN ressaltam que o exercício da cidadania se estende para além da 

defesa dos próprios interesses, pois é necessário que o indivíduo atue com 

solidariedade, agindo contra injustiças e contra a violação de direitos de outras 

pessoas, para além de si (BRASIL, 1997). Sendo assim, é necessário criar na 

escola um ambiente condizente com esse compromisso, respeitando e 

solicitando o respeito de todos os envolvidos, definindo, de forma colaborativa, 

como é a proposta de convivência no espaço, como exemplifica César:  

“[...] é como a gente faz, desde o primeiro dia de aula: os acordos 
de como eu gosto, de como eu me sinto respeitado num espaço, 
como que é uma troca, um diálogo respeitoso, quais são os 
compromissos... É aí que entra tudo aquilo que a gente fala 
sobre pontualidade, troca, respeito à diferença. A gente sempre 
parte de como as pessoas se sentem... Começa a conversa ali, 
né?” 

Esse exemplo de prática educativa, que se encontra em consonância com 

o proposto pelos PCN, é próprio da escola democrática, na qual as relações 

sociais são vivenciadas com respeito e espaço para concordâncias e 

discordâncias, tensionamentos e acordos, diálogos e escuta. Desse modo, a 

escola é o local privilegiado para a aprendizagem e para a prática de valores 

(BRASIL, 1997). 

● O Coordenador Pedagógico e o ensino de valores 

Considerando a compreensão da importância do ensino de valores nas 

escolas de educação profissional, os participantes identificaram duas frentes de 

trabalho nas quais o CP contribui, são elas o “Projeto Político Pedagógico 

(PPP) e a formação de professores”, tendo em vista que neles o ensino de 
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valores se fortalece, ganhando concretude no cotidiano escolar. Espaços 

formativos, como reuniões pedagógicas e planejamentos coletivos, são 

reconhecidos como momentos voltados ao desenvolvimento profissional da 

equipe de professores e nos quais o trabalho com valores é possível, como 

indica Dara:  

“E, realmente, [é preciso] trabalhar com os docentes, que são 
eles que estão lá, no dia a dia, com os alunos, frente a frente 
com eles. Então, acho que quanto mais a gente puder 
instrumentalizar os nossos docentes, mais resultados positivos 
a gente vai ter”.  

Siqueira (2019) argumenta que uma formação continuada adequada pode 

possibilitar a adesão da equipe docente aos valores propostos pela escola, bem 

como promover a autonomia dos alunos e a superação de problemas de 

convivência, constituindo, portanto, um importante pré-requisito para o ensino de 

valores. Mais do que estruturar o trabalho pedagógico, os participantes 

entendem que o coordenador tem um papel fundamental na sensibilização dos 

docentes de sua escola para a temática dos valores, como bem ressalta Fúlvia:  

“Por isso que é importante a gente garantir formação de 
professores com boa qualidade, [...] para que enxerguem na 
docência a possibilidade de transformar pessoas, mesmo 
aquelas que já têm certos conhecimentos, que já têm certas 
práticas, mas em quem ainda está faltando aquela formação 
mais ética, com mais postura, com comportamentos que tragam 
essa questão valorativa à profissão”. 

Siqueira (2019), citando um estudo de García e Puig (2010), aponta que 

o autoconhecimento, ou seja, o reconhecimento dos próprios valores e da 

importância do papel social que os professores exercem, permite-lhes abordar 

de forma mais autêntica e coerente questões que surgem em sala de aula ou 

que são a ela trazidas de fora, sendo igualmente importante que o vínculo com 

os alunos seja forte, pois assim haverá diálogo e disposição para compreender 

as diferentes perspectivas que povoam o espaço escolar (SIQUEIRA, 2019). O 

potencial transformador dessa sensibilização é trazido por Elisa, com base em 

sua própria vivência profissional:  

“[...] porque eu não sou a mesma pessoa de quando entrei nessa 
escola. Com certeza, eu tinha outras crenças, outras posturas... 
Eu aprendi muito com o pessoal de rede social da cidade, eu 
aprendi demais! As referências, a comunicação não violenta, a 
cultura de paz, eu aprendi demais. Isso foi uma lição de vida 
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para mim e, talvez, trazer esse assunto para conversar, né? Com 
quem gosta de ensinar, como diz Rubem Alves”.  

A troca de experiências, a discussão de possíveis práticas docentes, a 

valorização das particularidades de cada professor e a abertura de espaços de 

reflexão coletiva permitem o aperfeiçoamento contínuo do professor (SIQUEIRA, 

2019). O papel articulador do coordenador pedagógico também foi mencionado 

nos grupos, uma vez que ele se torna referência para a equipe, constrói e atua 

como ponte entre as diversas práticas pedagógicas e discute situações 

desafiadoras, além de mobilizar a comunidade escolar para conversar sobre 

valores. O PPP surge como a principal ferramenta para que esse fim seja 

atingido, pois, afinal, cada escola tem suas particularidades, suas necessidades, 

dificuldades e potenciais característicos (PLACCO, ALMEIDA e SOUZA, 2011), 

que podem e devem ser especificados nesse documento. 

Os participantes preocupam-se com os valores ensinados na escola, que 

não devem ser os do professor e, sim, aqueles compartilhados pela comunidade 

e definidos nos documentos institucionais, como destaca Bianca:  

“Tem que estar todo mundo na mesma esfera, né? Respirando 
os mesmos princípios e os mesmos valores, porque eles têm 
que fazer parte desse cotidiano, desse fazer docente e não-
docente. E, quando eu falo que é de toda uma equipe, eu quero 
dizer que uma escola não é só professor e aluno: ela é uma 
instituição pautada em determinados valores, com profissionais 
que deles comunguem”.  

Transparece, nessa fala, o compromisso do coordenador pedagógico com 

o projeto da escola, com a comunidade escolar (PLACCO, ALMEIDA e SOUZA, 

2011) e com a construção coletiva da proposta pedagógica, que deve expressar 

as características locais, as demandas sociais e a missão educacional da escola 

(BRASIL, 1999). O desafio de promover essa transformação institucional é 

sentido pelos participantes de formas diversas, com “esperança ou descrença”, 

pois as demandas são várias e, muitas vezes, as prioridades se sobrepõe, como 

reflete Bianca:  

“Para se tornar realidade, acho que uma boa escuta do 
professor, sabe? Uma boa escuta. A gente não costuma fazer 
isso. Às vezes, não dá, porque isso requer treino, requer 
paciência, requer... presença. Requer tanta coisa que, às vezes, 
a gente não tem ou não consegue dar”.  



67 
 

 

 

Cabe notar que nem todas as ações do coordenador pedagógico são 

regidas pelas demandas da comunidade escolar. Com frequência, projetos do 

governo ou programas institucionais assumem caráter prioritário no cotidiano 

escolar, de modo que mesmo as propostas de formação continuadas podem 

ceder lugar a outras (DAVIS et al., 2011). A possibilidade de as propostas do CP 

nem sempre refletirem na prática em sala de aula foi mencionada, algumas 

vezes, nas falas dos grupos. Isso não é de se estranhar, porque o trabalho com 

valores exige uma ação contínua, dentro e fora da sala de aula, envolvendo toda 

a comunidade escolar, algo que pode gerar resistência no quadro de professores 

(SIQUEIRA, 2019), como ilustra uma fala de Helga:  

“Aí depende do professor, né? [risos]. A palavra ‘aí’ é porque a 
gente não garante, por mais que você tome o cuidado, ao 
promover a formação, de promover uma atmosfera que seja 
pautada por valores e tal. A palavra garante é forte… Nada é 
garantido, né?”  

O próprio ensino de valores é desafiador, considerando todas as vivências 

anteriores e as determinações culturais, as da escola e as advindas de outros 

círculos. As mudanças não são rápidas e, muitas vezes, não parece valer a pena 

insistir em um processo tão longo que pode, também, não trazer todos os 

resultados buscados. Mas, como observa Elisa: 

“Não acho que [ensinar valores] seja fácil, porque tem umas 
coisas que grudam na alma, no espírito, que não sai nunca mais 
da pessoa. Parece que nasceu com aquilo grudado e não vai 
nunca melhorar, nunca vai mudar, não é? A gente, como 
educador, tem que ter muita esperança [risos]”. 

A ação do CP envolve a articulação dos saberes gerenciais, curriculares, 

pedagógicos e relacionais, a promoção da inovação, o acionamento de 

aprendizagens cotidianas, a sensibilidade a mudanças sociais, o respeito e o 

acolhimento da equipe docente e a realização de formações (PLACCO, 

ALMEIDA e SOUZA, 2011), tarefas que não são simples e requerem, com 

frequência, persistência e esperança.  

Diante de tantos desafios e considerando a formação dos professores do 

ensino profissional, a presente pesquisa organizou alguns pontos mencionados 

pelos participantes que podem auxiliar no delineamento de um percurso 

formativo que se espera eficaz: 
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1. Delimitar institucionalmente os valores que serão trabalhados na 

escola por meio do Projeto Político Pedagógico e de uma 

construção coletiva do Coordenador Pedagógico com a 

comunidade escolar, considerando os valores que se mostram 

mais capazes de, à luz da cultura local, necessidades e 

possibilidades, favorecer a convivência saudável e a cidadania; 

2. Realizar exercícios de autoconhecimento com os professores e a 

equipe administrativa, para identificar os valores individuais de 

cada um e se eles se alinham (e de que maneira) aos propostos 

pelo PPP; 

3. Conhecer os direitos humanos garantidos na Constituição Federal 

e trabalhá-los para que os valores que serão trabalhados na escola 

sejam vinculados a eles; 

4. Planejar, executar, acompanhar e avaliar a formação continuada 

dos professores para o ensino de valores em sala de aula, 

privilegiando: 

a. A utilização de metodologias ativas, que possibilitem ao 

professor e, posteriormente, ao aluno aplicar em seu 

cotidiano os valores discutidos; 

b. Os momentos de reflexões e trocas entre pares sobre como 

superar situações desafiadoras de interação social, em sala 

de aula; 

c. Os acompanhamentos individuais, buscando orientar o 

processo de planejamento e a elaboração do plano de aula; 

d. Os recursos de sensibilização, quando necessário, como 

relatos, estudos de caso, dramatizações, mídias diversas – 

livros, filmes, séries televisivas etc. 

Como observado na literatura e na fala dos participantes, características 

socioculturais locais, condições históricas e, inclusive, a composição das 

equipes de professores têm forte influência no cotidiano escolar. Como 
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decorrência dessa constatação, esses aspectos devem ser observados e 

respeitados ao se estruturar uma proposta de formação para o ensino de valores. 

 

5. Considerações Finais: 

“Acho que, independente de todos os objetivos profissionais 
que nós temos, todos buscamos um objetivo pessoal 
também. Se o nosso trabalho complementa aquilo que nos 
traz felicidade, aquilo que nos faz levantar da cama todo dia, 
se o nosso trabalho contribui para isso, com certeza a gente 
está no caminho certo”. (Fúlvia) 

O presente estudo investigou a compreensão do coordenador pedagógico 

quanto ao ensino de valores na Educação Profissional. Ao longo da pesquisa, 

pode-se perceber que o Brasil já conta, em sua legislação, com indicações e 

regulamentações que apontam a relevância do ensino de valores para a 

cidadania em todos os níveis de educação, seja no ensino básico ou no 

profissional. A despeito de os documentos oficiais nem sempre explicitarem os 

valores que devem ser trabalhados – algo que pode, efetivamente, ser visto 

como um desafio à sua implementação –, há a possibilidade de que as escolas 

utilizem recortes específicos, que atendam às características, necessidades e 

potencialidades locais. O que parece urgente é que essas últimas sejam 

reconhecidas, incorporadas e implementadas em projetos e planos de ação. 

Muitos são os desafios que se colocam à realização de formações 

continuadas para professores voltadas ao ensino de valores. Elas irão envolver 

uma miríade de detalhes, que abarcam desde a dificuldade em definir o que vem 

a ser valores, até estipular as diversas prioridades e demandas que disputam a 

dedicação dos profissionais da educação, considerar as condições de trabalho 

nas escolas e as formas espontâneas e menos estruturadas de ensino, aspectos 

que se evidenciam mais claramente quando se busca solucionar situações de 

conflito, estipular sobre quem recai a responsabilidade por ensinar valores e, até 

mesmo, quando se depara com a possível compreensão, equivocada, de que 

valores são imutáveis.  

Foi identificado que os coordenadores pedagógicos percebem os 

possíveis ganhos que o ensino de valores traz à educação, sobretudo quando 

se envolve a comunidade escolar na definição de seus objetivos, como na escrita 
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do Projeto Político Pedagógico da escola. Outro aspecto positivo que foi 

ressaltado é o fato de os docentes poderem adquirir autoconhecimento, ampliar 

sua reflexão e reconhecer os direitos humanos garantidos constitucionalmente.  

Finalmente, foi também apontada a centralidade do papel dos 

coordenadores, pois são eles os responsáveis por promover formações 

continuadas que desenvolvam nos docentes não só a prática do ensino de 

valores como, também, a possibilidade de apreciar a experiência dos integrantes 

de suas equipes, acompanhando os docentes em seus planejamentos 

individuais e coletivos, possibilitando a troca entre pares.  

Futuras pesquisas podem investigar quais recortes socioculturais 

atravessam a percepção e a concepção de valores dos profissionais da 

educação, bem como o impacto do conhecimento e da aplicação da legislação 

educacional no ensino de valores, aspectos que apareceram na presente 

investigação e que merecem maior aprofundamento.  Por último, cabe retomar 

que, para Aristóteles, a ética determina o bem supremo e a finalidade última da 

humanidade que, em seu entender, é atingir a felicidade. Entretanto, ela só pode 

ser alcançada via compartilhamento, de modo que o indivíduo feliz é aquele cuja 

família é feliz, bem como seus amigos, vizinhos e demais pessoas com as quais 

convive (ARISTÓTELES, 1985).  

Assim sendo, o compromisso que construímos com nós mesmos e com o 

outro, em nossas casas, em nossas escolas e em nossos trabalhos, é o de 

compor uma sociedade mais justa e igualitária, priorizando a boa convivência e 

o acesso de todos, sem exceção, aos direitos humanos, sendo esta a linha no 

horizonte que nos faz caminhar e, para que essa caminhada aconteça, 

precisamos, mais do que nunca, do ensino de valores. 
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ANEXO A: Instrumentos de Coleta – Survey 
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ANEXO B: Instrumentos de Coleta – Roteiro seguido no Grupo de Discussão 
 
● Aquecimento:  

▪ Apresentação de um incidente crítico: 

− “Raquel trabalha como assistente no RH de uma grande 

empresa e tomou a iniciativa de organizar um grupo de 

trabalho para definir ações de bem-estar para os 

funcionários. O projeto foi implementado com sucesso e os 

resultados na produtividade das equipes foram tão grandes 

que chegou aos ouvidos da diretoria. Uma colega de Raquel 

contou para ela que a empresa, reconhecendo seu esforço 

no projeto, estava pensando em indicar seu nome para um 

prêmio e, também, para uma promoção. Ao ouvir isso, 

Raquel procurou sua gerente para informar-lhe que o 

sucesso obtido no projeto foi fruto de um esforço coletivo de 

todos da equipe, solicitando que, se fosse para haver um 

reconhecimento, que ele fosse o mesmo para todos os 

participantes da equipe”.  

● O que você acha que aconteceu?  

● Essa postura pode ser ensinada na escola?  

● Essa postura foi norteada por algum valor? 

 

▪ O que vocês entendem por valores? 

▪ (Exibição de trecho do seriado The Good Place) 

− “Chidi: Tem certeza que não é você? 

Eleanor: Tenho, cara, tenho certeza, eu não era uma 

advogada do corredor da morte que colecionava quadros de 

palhaço e resgatava órfãos. O meu nome está certo, mas só 

isso, alguém realmente fedeu a coisa toda! Alguém fedeu 

tudo. Por que eu não consigo dizer fedeu? 

Chidi: Se está tentando falar um palavrão, não pode, acho 

que muitas pessoas nesse bairro não gostam, então é 

proibido. 

Eleanor: Baralho... 
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Chidi: Me fala, se você não é essa pessoa, então quem é 

você? No que você trabalhava? 

Eleanor: Ah, eu era uma vendedora... 

[flashback] 

Chefe: Bom, nós vendemos dois produtos aqui, Nasa Pro e 

Nasa Pro Prata, que é para os idosos. Não podemos chamar 

legalmente de remédio porque, tecnicamente, não funciona 

e... Tecnicamente é um placebo. Então o que você vai 

fazer... 

Eleanor: Quer que eu minta e assuste os velhinhos para 

comprarem remédio falso; saquei, cara, qual é a minha 

mesa? 

[fim do flashback] 

Chidi: Então seu trabalho era enganar os idosos. 

Eleanor: Sim. 

Chidi: Desculpa, os idosos doentes...? 

Eleanor: Mas eu era muito boa nisso, eu fui a melhor 

vendedora por cinco anos seguidos. 

Chidi: É, mas isso é pior, você entende por que é pior, né?” 

▪ Por que é importante o ensino de valores? 

● Discussão:  

▪ O que é necessário para que se possa ensinar valores?  

▪ Vocês acham que os professores se preocupam em ensinar 

valores para seus alunos?  

− Se sim, por quê? 

− Se não, por quê? 

▪ Como os professores fazem para ensinar valores? [Em que 

circunstâncias ensinam; com ou sem método; com 

estratégias ou sem elas (exemplos), como sabem se têm 

sucesso no ensino de valores etc.].  

▪ Como se poderia promover a aprendizagem de valores na 

escola? 

▪ O que seria necessário? 

● Encerramento 
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▪ Na avaliação de vocês, agora, após essa discussão, é 

importante ensinar valores na escola?  

− Se sim, o que poderia ser recomendado à instituição para 

que isso venha a ser realidade?  

▪ Agradecimento 
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ANEXO C: Redação Original Survey 
 

Em seu entendimento, quais os principais valores para a inserção no 
mercado de trabalho? 

Redação original Categoria atribuída 

Ética, sustentabilidade. Não importa o ramo 
de atuação, são os valores e princípios éticos 
que orientam as ações e decisões, formando 
a base da reputação do profissional. Somos 

avaliados o tempo todo pela forma como 
tomamos as decisões e como agimos em 

nosso ambiente de trabalho. 

Ética 
Sustentabilidade 

Ética, inclusão e inovação 
Ética 

Inclusão 
Inovação 

Trabalho colaborativo, criticidade e ética. 
Colaboração/Cooperação 

Criticidade 
Ética 

Amor, Respeito, Responsabilidade, 
Confiança, Tolerância, Honestidade, valor 

ético, empatia 

Amor 
Respeito 

Responsabilidade 
Confiança 
Tolerância 

Honestidade 
Ética 

Empatia 

Respeito, Ética, Empatia, Solidariedade, 
Cooperação 

Respeito 
Ética 

Empatia 
Solidariedade  

Colaboração/Cooperação 

Ética, corresponsabilidade, trabalho em 
equipe, visão estratégica 

Ética  
Corresponsabilidade 

 Colaboração/Cooperação 
Visão Estratégica 

postura, atitudes, caráter, humanização, 
Colaboração/Cooperação, empatia 

Caráter 
Humanização  

Colaboração/Cooperação 
Empatia 
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Honestidade; Respeito pelo próximo; 
Responsabilidade; Cooperação; Empatia; 

Disciplina; Perseverança, Paciência, 
Tolerância, Gentileza, Generosidade, Espírito 

de cooperação 

Honestidade 
Respeito 

Responsabilidade 
Cooperação 

Empatia 
Disciplina 

Perseverança 
Paciência 
Tolerância 
Gentileza 

Generosidade 
Colaboração/Cooperação 

Ética, respeito, educação e sustentabilidade. 

Ética 
Respeito 
Educação  

Sustentabilidade 

ética e respeito à diversidade 
Ética  

Respeito 

Respeito entre as pessoas, Empatia, 
Solidariedade, Cordialidade, Educação, 

Justiça, Honestidade, Humildade, 
Responsabilidade. 

Respeito 
Empatia 

Solidariedade 
Cordialidade 

Educação 
Justiça 

Honestidade 
Humildade  

Responsabilidade. 

respeito, honestidade, lealdade, 
Colaboração/Cooperação 

Respeito 
Honestidade 

Lealdade 
Colaboração/Cooperação 

Respeito, Honestidade, Cooperação 
Respeito 

Honestidade 
Colaboração/Cooperação 

Colaboração/Cooperação, Solidariedade, 
Transformação Social 

Colaboração/Cooperação 
Solidariedade 

Transformação social 

Responsabilidade, autonomia, respeito ao 
outro 

Responsabilidade 
Autonomia 
Respeito 
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empatia, responsabilidade, humildade, 
trabalho em equipe, honestidade, idoneidade, 

respeito 

Empatia 
Responsabilidade 

Humildade 
Colaboração/Cooperação 

Honestidade 
Respeito 

coerência, ética, honestidade, humildade, 
esperança 

Ética 
Honestidade 
Humildade 
Esperança 

Ética, responsabilidade, adaptabilidade, 
respeito 

Ética 
Responsabilidade 

Adaptabilidade 
Respeito 

Ética, responsabilidade e comunicação não 
violenta. 

Ética 
Responsabilidade 

Comunicação 

Ética e responsabilidades 
Ética 

Responsabilidade 

Responsabilidade, ética, respeito, 
honestidade, cooperação.  

Responsabilidade 
Ética 

Respeito 
Honestidade 

Colaboração/Cooperação 

Respeito; Empatia; Colaboração/Cooperação; 
Autogestão 

Respeito 
Empatia 

Colaboração/Cooperação 
Autogestão 

Empatia, honestidade, humildade, ética, 
educação e respeito. 

Empatia 
Honestidade 
Humildade 

Ética 
Educação 
Respeito 

ÉTICA - RESPONSABILIDADE - RESPEITO 
Ética  

Responsabilidade  
Respeito 
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Empatia, Responsabilidade, apreço à 
diversidade, exercício da cidadania. 

Empatia  
Responsabilidade 

Respeito 
Cidadania 

Responsabilidade, comprometimento, 
cooperação e igualdade. 

Responsabilidade 
Comprometimento 

Colaboração/Cooperação 
Igualdade 

Valores e Atitudes pautados no Ser e 
Conviver: Diversidade, Inclusão, 

Sustentabilidade, Direitos Humanos, Éticos e 
Morais, Colaborativos, Empatia, Diálogo... 

Inclusão 
Sustentabilidade 
Direitos Humanos 

Ética 
Colaboração/Cooperação 

Empatia 
Comunicação 

Aqueles pautados, principalmente, pela ética 
e pelo respeito às pessoas. 

Ética 
Respeito 

saber conviver e respeito às diversidades Respeito 

Comunicação, autoliderança, foco em 
resultados 

Comunicação 
Autoliderança 

Foco em resultados 

Ética, comprometimento, olhar sistêmico, 
sustentabilidade e empreendedorismo 

Ética 
Comprometimento 

Olhar sistêmico 
Sustentabilidade  

Empreendedorismo 

competências humanas Competências humanas 

respeito, inclusão, trabalho colaborativo, 
empatia 

Respeito 
Inclusão 

Colaboração/Cooperação 
Empatia 
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Quais estratégias de ensino-aprendizagem você utilizaria para uma 
formação para o ensino de valores? 

Redação original Categoria atribuída 

Acredito na aprendizagem significativa, 
portanto sondar como os alunos gostam de 

aprender é muito importante. Como 
estratégias utilizaria filmes, vivências, pois 
agregam valor às situações mais diversas. 

Filmes 
Vivências 

atividades de internalização, brainstorm e 
dinâmica de grupos 

Atividades de internalização 
Brainstorm 

Dinâmica de grupo 

Estudos de caso, debate após filme 
relacionado ao tema, leitura do que filósofos 

e estudiosos falam sobre ética e demais 
valores etc. 

Estudo de caso 
Debate  
Filmes  
Leitura 

Roda de conversa, Estudos de Casos, 
Depoimentos, Contos, Livro de bolso – 
Editora Cortez (perguntas focadas nos 

valores), inversão de papéis 

Roda de conversa 
Estudo de caso 
Depoimentos 

Contos 
Leitura 

Dinâmica de grupo 

Dinâmicas, Atividades em Grupos, 
Resoluções de Problemas, Atividades 

Reflexivas e Participativas 

Dinâmica de grupo 
Resoluções de problemas 

Reflexões 

Desenvolvimento de ações práticas para 
percepção do que são esses valores no 

contexto do trabalho, por meio de estudos de 
caso, simulações e outras dinâmicas 

Estudo de caso 
Simulações 

Dinâmica de grupo 
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por autoavaliação, por reflexão, concreto, 
protagonismo 

Reflexões 
Autoavaliação 

Atividades participativas envolvendo estudo 
de casos e projetos 

Estudo de caso 
Projetos 

Troca de papéis, dinâmica do espelho e 
sobrevivência 

Dinâmica de grupo 

Metodologias ativas de aprendizagem, onde 
o aluno vivencie situações de convivência e 

desenvolvimento de competências solidárias. 

Metodologias ativas 
Dinâmica de grupo 

Uma estratégia dialogada, com diagnóstico 
sobre a realidade e repertórios dos 

envolvidos 
Debate 

dinâmicas em grupo, resolução de 
problemas, jogos cooperativos 

Dinâmica de grupo 
Resolução de problemas 

Jogos 

Vivências e Estudos de Caso (discussões 
coletivas) 

Vivências  
Estudo de caso 

Debate 

Estudo de Casos, Gestão Participativa, Jogos 
Colaborativos 

Estudo de caso 
Gestão participativa 

Jogos 

Trabalharia dilemas e cases, com histórias 
que pudessem ser debatidas pelos 

estudantes. 
Estudo de caso 

dinâmica, sala invertida, discussão em 
grupos, estudo de cases 

Dinâmica de grupo  
Sala de aula invertida 

Debate 
Estudo de caso 
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estratégias participativas, como: jogos, 
estudos de caso, dramatização e 

desenvolvimento de projetos 

Jogos 
Estudo de caso 
Dramatização  

Projetos 

Rodas de Prosas com trechos de textos 
enviados previamente para subsidiar o 

diálogo 

Rodas de conversa 
Leitura 

Textos e reflexão, monitoramento em sala de 
aula, formação cotidiana, feedback 

Leitura 
Reflexões 
Feedbacks 

Cases, discussões e reflexões 
Estudo de caso 

Debate 
Reflexões 

Por meio de práticas lúdicas, como jogos e 
atividades em grupo. 

Jogos 
Dinâmica de grupo 

Aprendizagem entre pares; rodas de 
conversa, jogos e simulações, análise de 

situações homólogas; escuta ativa, 
comunicação não violenta. 

Aprendizagem entre pares 
Roda de conversa 

Jogos 
Simulações 

Estudo de caso 
Escuta ativa 

Comunicação não violenta 

Dinâmicas de grupos, roda de conversa, 
estudos de casos etc. 

Dinâmica de grupo 
Roda de conversa  

Estudo de caso 

Sala de aula invertida / Estudo de caso 
Sala de aula invertida 

Estudo de caso 

Reuniões, palestras com construção ativa de 
conhecimento, rodas de conversa... 

Reuniões 
Palestras  

Roda de conversa 

Estudo de caso. Estudo de caso 
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Utilizo Grupos de Estudos, com estratégias 
Oficinas vivenciais, com metodologias e 

ferramentas ativas: Roda de Diálogo, Círculo 
Restaurativo, Contação de Histórias, Filmes, 

Textos de Apoio, Dinâmicas/Encontros 
Pedagógicos com Convidados para 

aprofundamento de temas e reflexões. 

Roda de conversa 
Círculo restaurativo 

Contação de histórias 
Filmes 
Leitura 

Dinâmica de grupo 
Depoimentos 

Acredito que começa pela posição da 
instituição ter como um de seus princípios o 

ensino de valores. Assim, todas as 
estratégias e procedimentos de ensino e 

aprendizagem precisam estar conectados a 
estes valores. Especificamente no fazer 

pedagógico, as metodologias ativas, 
principalmente por projetos, são caminhos 

férteis para este tipo de ensino, uma vez que 
favorecem o relacionamento interpessoal e 

conexões com contextos reais, sendo 
possível refletir sobre valores pessoais e 

sociais. 

Metodologias ativas 
Projetos 

Cases, jogos, filmes, séries e roda de 
conversa 

Estudo de caso 
Jogos 
Filmes 

Roda de conversa 

Cases, Roda de Conversa, Vivências 
Estudo de caso 

Roda de conversa 
Vivências 

Metodologias ativas sempre colocando o 
formando em ação 

Metodologias ativas 

vivência e estudos de caso sobre empatia, 
superação 

Vivências  
Estudo de caso 

Simulações de trabalho na área de formação 
e reflexão sobre as dinâmicas das relações 

entre os envolvidos e a importância do saber 
conviver para a atuação profissional 

Simulações 
Reflexões 
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ANEXO D: Autorização do Comitê de Ética
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